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(MEDICO) 
Ena Viotoria, 102, esquino da rua S. 

Jo So. 

Camello Lampreia 
(Oo Diário d* .Vtr.aO 

O diplomata que desde liontom (10) 
a oapital mineira tom a satinfucção do 
iionpe lar ó umn d ia figuras maia dia. 
ginetas o nympatliicas da presente ro-
presentação intornaoional no l i iaail . 

AltBTOI, im.ulllgvi.4—, M«nll).irORO. 
dispondo desse fino tacto qno ú o s e -
gredo da diplomacia moderna, que 
contorna ama situação delirada cora 
ama pliraso o conquista uma viotoria 
com om movimento foliz, o cominen-
dador Camello Lampreia soubo im-
pôr-so no govorno a á aooiedado br a 
sileiros noa gratos annos quo pausou 
no Bio do Janeiro, como ao impoz ao 
sen governo na rápida o triiimphanto 
carreira quo foz. 

O oommondador J o i o Lampreia tem 
oito annoa do oarreira diplomática. 
Veia ao Brasil como seoretorio do 
'Xhornaz Biboiro, quiçá na situação 
maia delicada para a representação do 

'Portngnl ; e oooupou (lcpoia com p e -
quenos intervnllos, npós a retirada do 
fallocido ministro e a curta puasagom 
do Antonio Ennea, que o veiu substi-
tuir, o logar de encarrogado do no-
gooios. 

Nesta situação, o commendador Lam-
preia se iionve oom tamanliir o tão 
inslnnanto habilidade quo, não só man-
tovo incolnmo a sua individualidade 
diplomática cm nma crise em qno o i 
nomes novos da representação portn-
gneza encontravam — não do governo 
nacional—mas da parto dos olomontoa 
mais radicaos do paiz, sonão justas, ao 
monos explicadas provonçüos; como 
converteu em accentnadns «vmpatliias 
o que eram antes desconfianças, d e s -

i y fazendo resontimentos a reatando la-
ços de bomquerença e fraternidade. 

A ena proaonça no Rio de Janeiro 
tornou-se de tal modo o ponbor dessa 
estima a confiança nacional, qno o se-
cretario do negocio« foi designado pa-
ra a representação oiTectiva da sua 
pátria no Bruail, mau grado outras'in-
dicações que transpareciam nas noti-
cias officioáas. 

Nesta posição se mantovo ató que, 
vindo o gonoral Cunha, por occasião 
do centenário brasílico, como embai* 
xador e enviado especial de sna ir.a 
jostado o rei d. Carlos, foi es.io mili-
tar nomeado pouco depois ministro 
plenipotenciário do Portugal jnnlo ao 
governo brasileiro. 

Ai manifestações qno roaubou então 
0 commendador Camollo T.arapieia da 
socicdado o governo nacionaca foram 
a3 mais signifloativas. 

Pela primeira vez, no Bio do Ja-
neiro, e especialmente depois dos fac-
tos que produziram o rompimento de 
rolações entre os dous paizes, um d i . 
plomata poitugnez retobia do pova 
brasileiro tantas o tão decisivas pro-
vas de afTecto e consideração; o esto 
facto, qno o honra sobremodo, eciioou 
tão afortnnadamonte no seu puiz qno 
pouco tempo depois era o illnatro di-
plomata reconduzido a um posto quo 
elevara e reontrogue a uma soc i e . 
dado que se habituara a amal-o e 
querer. 

A volt» do commondalor ^ampra ia 
no Brasil, pódo-Be dizer, foi nma ca-
pitulação nobre do governo portuguoz 
<lcant3 do assedio (la opinião brani-
'eira, _ . . . 

E' quo t o l o trabalho do illu.itie di-
plomata foi, como do conde Antonolli , 
1 do estreitar amizades coja rnptnra 
aúo sc justifioava natnralinonta, mas 
se cipl ieava por actos irrelloctidoa e 
altitudes descabidas. 

Ambos tiveram ama intni;V> eupa-
vior da sua foncçâo di£>lomatioa, quo 
não podia ser o emendo de ezigenrias 
hnmilhantes, nem o anteparo do intri-
gas e embaraços contra o paiz em qne 
fclla se ezerois; a ambos resútiram di 
ünamente aos interesse* o ái pa^zõei 
9no dominavam por vezes 

O caso Michelotti e o caso Centeno 
dellasm os dou* diplomatas e explicam 
eloquentemente as sjmpathias e os 
applansos com qne sonberam snba'i-
tnir as desconfianças o as prevenções 
anteriores. • 

Ambos tiveram nm ideal de lionês-
• idade ,e justiça e com elles, fazendo-se 
• • a r , fizeram amar a sua Patria. 

O commendador Camello Lampreia 
disee hontem, em resposta ao orador 

,4a eolonla portngnesa, qae o sen d e -
••í® a ra laser 4« Por toga l e Brasi l 
m m eó n a a i a n a H i a i a : sasiss foi no 
f e s s l s , disse a. a*«., eseim dava e o a -
M W i i • a a n , X t s t s l a n a a r i n a l n , on-

a I l l l K l « a M W - o l r i f o r a i r o e 

agitado—afastou o espirito de intriga 
colonial, s. exe. achará qtiasi comple-
to o seu desejo, não pelo dominio, 
mas pota confraternisação; a a prova 
tevo-a o illnatro diplomata na rece-
pção espontânea a significativo que 
lho fez a cidade, recepção cm que vi-
vo—não apenas a cortezia ao repre-
sentnnlo da nação amiga, maa o reco. 
nheeimento ao trabalhador hábil e 
pertinaz que soubo, por ama diplo-
macia honesta e insinuante gontiloza, 
couvortor conetrangodares rosontiinen-
tos om ufTootuoso bem estar. 

Hoja bem vindo I 

Marombando.. . 

O K»latiu rocebeu do sou 'oorrespon-
dento no Bio a seguinte resposta ao 
desmontido do sr. general Glyeerio 
sobre doclarações dento referentes ús 
oleiçõos presidoneiaos : 

«Confirmo om todos os pontoa o mou telognamma, appolliindo para a lealdade do proprio sr. Glyoorio, quo, na oecusiáo om quo conversava disso: • Esto moço sai daqui e vut dizor tudo isto no jornal». An fi"fl objectei : «Estamos conver-sando como lions onuiainüas», retru-cando o sr. Glyeerio : «Então não (• roportor; saiba cumprir melhor o seu dever». 
Tomando om consideração o conse-lho, resolvi teloKraphar o resultado da palestra, quo não deixava do ser iuto-

ressantu, o, no mesmo tempo, julgava ass m corresponder ao desejo do exc. d« quo suas doclarações fosccm conhecidas. > 

CAMBIO 
O m-rcal'» do cambio d> tiol*.l |r.'..;a aíirlu I ou:- til ilida ijo, co:n us tático. 0.7<jn:c n.Io ro^o* t in a II IT|3 Pouc-r Ji-polf, oa linni'04 m-lliorarain hiiaa taxa. ort<rliando no(;r.iio4 a II llil^. CC*iva d. II i ..r.ia, o mwado afironxou <• on lifiacort pastaram a 'lar II 1 o aisim oetovo pa-rnljrinilo, lo -nui" i|ua«i todo o illn. A' oltloia h .ra, o m-:rcado aíTrouxou Dovata^n-tr, a !<i|,lMit as liaucua 11 l.'uTi, t kijo í«.')'!, II 7(1«, (.'m cata ultima laxa cm vi;'.>r, feciif» o mer-cado frouxo. O movimento tle operarei reali«a*lai durar.to 0 dia fol peinons o» oxtroRio« do dia foram de II 7|I0 a II ->!I 1 ara o papel bamario, o 'lo II a II pa-ra o GMio pape'. OoDlinús a falta do aotoranoâ. 
Fia as rnlactioa do ramMo fomeeida« liontom p -̂

la Bella do Ë. 1'aiilo; SiQCES í" mas 
II l|3 Sli» I.O:I 

II 3|" 
B.I9 l.u'jr. S10 J45 4.H«-

I.endrea rei It 
lialia Poi local New-York .,«.. bcl-rtiiuo. ,.*,. 

Kxtrtmoti Contra baii(|uelrce, II 7j!d a 11 0|18. ('beira a Lala» iiialril. Il 7|1'I a 11 tí[lf. 
Os p rezados collogas do Diaiio Po-

pular obst innra-so em não doclarar qua l 
o delegado ilesmoralimido (o gryplio 6 
do Diário) p o r tor pe r segu ido o jogo. 

SigniGca o si lencio (1o colloga q n e 
so cngAnon na stta a f i r m a t i v a e qno 
na adminis t ração d o sr. Oliveira R i -
be i ro não liottvo de legado demi t t i do 
por peraeguir os jogadores . 

Errtirt liumanum til. 

Alguns fazendeiros do oesto, ho-mpns simples e que não comprendom 
as oousas politicas, vão dirigir ao dr. ltodrigues Alvos um roquerimonto con-cebido nos seguinte» termos : 

«Ulmo. e exmo. sr . d r p res iden te 
do Estado.—Jíi/ .om os infolizos abaixo 
ass ignados , fazendeiros no oeste do 
Kstado, qun, u m dia destes, pelas no-
t ic ias doa jornaes, t iveruin a pavorosa 
cortezu do q u o v. exe. que r snr no-
m e a d o p res iden te da l iopubl ica , nu 
anc iosamento esperada vaga do d r . 
C a m p o s Salles. Ora, falnudo com o 
dovido respei to , os roqueroutos não 
podom HO conformar com a s inis tra 
idiSa (lo quo v. oxo. occuparú nquolla 
e levada posição. E sabo v. oxo. po r 
q u o ? Himplesmonte por i s t o : — v . exe. 
6 u m dos homens mais notáve is des te 
paiz . os tnlontos do v. exe., n i l lns-
t ração do v. oxc., a sabedor ia do v . 
exo., a e rud ição de v . exe . , o todas 
as ou t ras bollissimiis qua l idades qno 
exornam n notnvol possoa de v. e^o., 
são ou t ros t an to s perigo« q n e a m e a -
çam as l innnçns nacionaes. Com oftoi-
to, leinbre-so V. exc. do que todoa os 
h o m e n s notáveis da olignrcliia tóm 
d a d o com os bur ros » 'agua . V. oxo. , 
q immln í^i míniairn da Fazenda , l i-
mi tou-so a dormir a soin".o solto o 
não angfnontou do utn oeitil a fo r tuna 
publica. 

O ominento d r . Bernard ino , quo 
t ambom tem jus tas p re tenções a eco-
nomis ta , sah iu do minis tor io com<i e n -
t rou : som u m a id-'-a, a não ser n ex-
t ravagânc ia do quoror r esga ta r de c h o -
fro o papol -n ioeda ; o not-avel dr . Mur-
tinlio, de mfios dudas com o e r u d i t o 
dr. Campos Salles, não foz on t ra cousa 
senão soltar o paiz inteiro, do nor to u 
su l . T o q W os ou t ros ins ignes dou to re s 
que têm governado o paiz t êm foito 
t u d o q u a n t o 6 possível p a r a en t e r r a r 
as t iunnças, a lavoura, a indus t r i a o o 
commercio . 

Não quoiemoa mais sabe r do ho-
m e n s notáveis como v. exc . , os d m . 
ISornardiuo, Malta, Buli ião o ou t ros . 
I 'clu umor do Delia, r enunc ie v. exc . 
ao torr ivel duaejo d» ser p res idonto da 
Kcpi ib l i ta , o consinta em quo seja no-
meado o coronel E m y g d i o 1'ietladu. 
Es ta inns cer tos do quo ns eousas mo-
lho iuráo incont iucn í i . 

E E . U. SI .a 
S ' o mui to maloreados os tes fazen-

de i ros ! Por isso mesmo hão de aguon-
tar o café a fj$0'J!, por longos a n n o s . 

lioin -feito I , J . PE S . 

O conce i tuado o an t igo commerc ian to 
des ta praça, ar. J o a q u i m G o m e s 
tolla, eommemorando o seu .'>7." nnni-
versurio natalício, en t r egou hon t em ao 
Diário Pnpular a quan t ia do 50U5000 
réis, para se rnm d i s t r ibu ídos por d i -
versas casas do beuofioeucia dosta ca-
pital o poios pobres daquol lo ust imudo 
collega. 

E ' mais n m a acção mer i t >ria a no-
bi l i tar o ca rac te r do hon rado nogo-
ciunto. 

U m c n s o « l e p e x l c ? 
Espa lhou- se liontom pola oidado a 

noticia do q n o da casa n. - I , da rua 
(ls lJõa Morte , oudo res ide nma famí-
lia «lo nacional idade i tal iana, fôra re-
movido para o Hospi ta l d e Isolainnn-
to um indiv idno a tacado do grave mo-
léstia, com todos os caractor is t icos da 
pes te bubônica . 

A noaaa persp icaz roportagora, pon-
do-so om campo pa ra verif icar o fun-
damen to daque l lo a t e r rador boato, 
consegniu sabor , por informaçóoa pron- ! 
todas pelo ar . dr. hmil io i l ibas, d i r e -
ctor do Herviço Htoi tar io , não so t r a -
tar (le um caso do posto, mas de febre 
typhoide, 

O enformo empregado do impor -
t an te Moinho Malta'azzo, s endo qno o 
seu medioo ass is tente , d r . AtVonso 
S.ilentlore, foi quem proonrou a i ü -
rectoria do Herviço Kunitario o l!io 
dou parte dit molostia do seu cl iente, 
na inlundud.t snppos ição d e quo so 
trutava da legi t ima .pente negra. 
* ' - . * n , . j 

O Ttmpo. 
Com este nomo nppareceu na capi-

tal da Btdiin um novo o rgam diário. 
Hen f o r m a t o <S pequeno . Os nnmci'03 
q a e r ecebemos são noticiosos. 

Ao collega dese jamos prosper idade . 
Be^resson hon tem de sna viagem 

ao Bio de J a n e i r o o sr. conselhei ro 
Dn.tr le I todr ignes , d i r e c t o r - g s r c a t e do 
lJaneo de Cred i to Beal. 

Cnmpr imen tamot o. 
Desdo a sna colonisação, a Bahia 

tau» sido gTVerna Ja por : 2 dona tá r ios , 
Hl govornadoros régios, j un tas pro-
visórias, no Império, 51 pres iden tes , e 
na i íepnbl ica , por 1 governador pro i -
sorio, 1 in t e r ino e K governadores . 

Uma novidade. Vimos hontem na Camitat in—Af JJQ4* 
Gntlo rauliefir, lia ladeira do S, Jòão, 
um piano quo const i tuiu u m a das no-
vidades ila exposição do l ' a r i s do 1900. 

O in s t rnmen to tem n mesma con-
s t rucção o obedece aos mesmos mol -
des dos }.iiunoa communs; tem, porém, 
na caixa nma pequena ba t e r i a oloctri-
ca, ã qua l se l igam peqncnos ey l indros 
mutáve i s qno pôom cin movinionto 
as to las; des ta fôrma, lio in te ressan te 
plano, sf.0 tocadas todas as inusieas 
quo BS que i ra , sem nuxi l io ex t ianho , 
un i camen te peta energia eloctrica. 

E devúras curioso o d igno do cor 
ViiitO. 

O dr. soeretar io da Agr icn l tn rn , c-m 
nomo tio governo do Es tado , coiioedeil 
o auxil io do 200; a favor da mann ton-
ção do v ia jan te Tnr ib io ila (Josta e do 
í e i companhe i ro Ar l indo Muiu dos 
tíantoo; o pôz á disposição dos m e s -
mos jiasses ató ao Kio. 

J u i z o Federa l . 
Na audiênc ia cr iminal roa l i su la no 

dia I'l do agosto do anno paasaiio fi>i 
ju lgado, p e r a n t e f.slo jui/.o, J o s é Cesar 
de Mat tos , ind ig i tado anc te r do con-
t r abando nn Alfandega de Santos, om 
jane i ro do 18!>7, e, por sen tença im-
media ta , foi absolvido. 

J o s é Ceaar de Mattos, qno promet -
tora p rocede r a indagações par t icu la res 
pa ra u descober ta d > cr iminoso, aço-
ra, depois do conseguir os d o c u m e n -
tos necessár ios , por iu te rmedio dos 
sans advogados, foz chegar ás mãos do 
p rocurador 3.lecionai da Itepnlilioa as 
provas do deliete, ind icando eomo au -
c tor João do A sumpção o Bouza. 

O dr. Berna rdo de C i m p ô s a p r e s e n -
tou hontem ao juiz compe tcu te a r e i -
pec t iva denunc ia . 

vOgO ã o p o u l o s 
O sr. chefe de policia p roh ib in <lesdo 

hon t em o jogo de poules, nas casas do 
d iversões , como o Veloàrcmi m rhanico | 
(IrasM-t, frontão Iióti Vista, Alii.ilan/iru 
Rus$tf>. 

O p i ime i ro daquol les e s t a b e l e c i n . e n - ' 
tos, oLndocen lo ú in t imação, fechou us 
suas p j j^as ; 03 seus p ropr ie t á r ios fo -
zfim nm pro tes to na secção compe ten -
te do nossa folha de ho je . 

to se di r ige á i iapronsa, desde que as 
uu ' i tor idades deixaram do oiivil o. 

lista não 6 r. pr imeira roclamação 
quo temoa onvido sobro as racolas 1 u-
blicaa. 

Bem sabemos rjuo a imnalmonte ap -
parecem iuunmcros pedidos pa ra m a -
tr ioula de alunit na e ijiie os tiir»« to 
res ficam na cont ingência de desatton-
dor. 

Pareço que se «rf tur ium dcseonteii» 
tamentos o reclciançõcs, augmentando* 
ao o numero do e sco la r 

aai^iex— 
Por todo o m-v. do a! 'fil , deve ap-

pareocr 11a capital do Miuaa nma re-
vista l i t toraria n-jb a d i recçâo 'dos srs. 
Horácio GHimsrãss , Edgard da Mat-
ta, Carlos Bapo-.o o Alfredo B a r a n d y . 

A nova revis a i n t i t u l a r - se á Minas 
Art sli a e fazem par to do sou corpo 
d e collnhoração as ce rebrações mais 
fuIgniMutcs do nosso meio l i t t e ra r io . 

A j « g a ( i n r . 
Hontem mesn.o, pela madrugada , os 

dra . Antonio do Co loy, I." delegado, 
o Saraiva Jun io r , 'J.° delegado auxil iar , 
deram nova busca nas casão do jogo 
da rna da Qui tanda, n. II o IH, appro-
hetnlondo ns respec t iva! rolcluf, quo 
haviam i.ido habl l iuento occu l 'us po r 
de t raz do prateleiras . 

Os ob jec tos appichendi i los foram 
t r anspor t ados para a Bopar t i ção Con 
trai c hontom incinerados. 

Cont inua o procorso . 
i}ÍÍO V A I U S 

Õ$0IHI o exeuip 'ar , i r s ta rciineção 

OS ív0VOES IXI-CTIUCOS 
\il»ÍK ti 111 d e f i n w l r c — I t i i | i o r ! < i u 

— \ i i l a i i n i p n «In l ' l ( | i i « s — 
v e m o s f e r i d o s 
Voinos mal com os b o n d e s e l éc t r i -

cos, e, a con t inua r como at-': aqui , 
quem p rec i sa r v ia jar nos car ros du 
l.mht t e rá p r imoi ro quo cegiirur 11 
v i d a . . . 

Ha poucos dias, Ora uni aba l roamen-
to q u e todos ju lga ram p iopos i ta l , na 
rua S a n t a I p h i g c n i a , esquina da rua 
Auroro, occas ionando foriniontos gru-
vj-j cm duas senliorao ; bon t t i n , um 

to do promotor , pelo facto do negar a 
t en t a t iva do luorto, o p rocurou do-
moiiSlrar uo cuiuiollio do s en t ença qno 
o c r ime não só devia ser desc l a s -
sif icado para o do fe r imentos lovus, 
corno pedia o promotor , 00100 t a m b é m 
dever iam reconhecer o u favor (lo seu 
cons t i tu in te u just i f icat iva opreson-
tadn. 

O accusndo foi absolvido po r u n a n i -
midudu do voto- . 

Antonio J .ouronço, no pr imei ro jul-
gamento , f i r a condemn: .do a 7 annos 

\ o meio do pr isão. 
1 —Hoje , licr-í ju lgado o processo em | 
' «> ti a J o a q u i m de As is J íorba 6 accu-

lo do have r assass inado sou sogro novo desas t re , c a u s a d o n u i e n u i u i t e por 1 j ' l l I i m i t i o J iuudonça , na noí to do 
impotloia da pessoa q:i" 
veliiculo o datido em resu 

induzia o 
•lo : d ive r le maio do mino passado, li rna .Auro ra , 2-1-A. E ' advogado do accusa ssoau f e n d a s , ura p ied lo p o s l o o m | l | o u ( , r J o i ( ) , X I i t ( , «as p . . . 

r i i inus o, o quo tumbeui não (ltii .n do \ 
ser grave , nm c h o q u e terr ível cm t o -
dos os passage i ros quo v ia javam uo 
car ro . 

O ro t e io do so queb ra r a cabeça , um 
braço ou uma perua , já vai t i r ando ú 
geu te todo o oncun to lios passe ios cm 
bonde» olcotr icos. Aquilio 6 mui to 
bom,— dirá o povo, — para so ver de 
l o n g e . . . E a q u e m tal disser não lia Uo 
fultar razão. 

JORNAES E JORNALISTAS 
X X V 

Ty|M»jjra|»li<iM 
O jornal podo d i spensa r pe r fe i t a -

m e n t e o dirootor e ns auxilinmH da 
rodacç io , mas cm caso a lgum dispen-
sará o operár io qno so enca r rega da 
p'tr om lutlra r e d o n d a ns asne i ras q u e 
os redac tores osi rovem. 

Não ha machina cap« / , cm egniie» 
Condições, (lo subs t i t u i r Ena« limos 
q u a n d o ostus— uma no componedor t 
ou t r a em movimento oons tun te sub i» 
a ciixii—, vão e n c a r r e i r a n d o os t ypos 
em l inhas o 0111 per íodos , oti q u a n d o , 
sobre o mármore da pag inação , p r e -
param s imples a n n u n c i o s g randes , 011 
uunnnc ios art íst icos, do fôrma. 

E" o typographo q u e m compõe o» 
ar t igos , as noticias, os annune ios , q u e m 
amenda nu provas, depo i s do l idas p c -

revisores; q u e m pag ina 
m a-.ciste B-i fecluimeiito 

A s 10.2 r ! (la manhã , desc ia a lade i - por Oul.OOl de a l tura , 
ra do l ' i i juos, coiu g rando velocidade, ! verdo as des t inadas ao 
o bondo e iee t r ico 11. !>, quo v inha da | e ionaes o >Ie Cói vermelha as q u e 

P e l o Diiuist -rio da 1 'azenda foi podida c i rcular aos oliefes das Bopar* I p n l . - . ;„,.„ ,1 t ições quo lho SÚ;J subord inadas , »]»- '«' revisores; q n e m pag ina o jornal , wrovttudo o modelo <lae novas oiutaa ' I « " ' " ase,«to ao fec l .amento d a s ' -
eciului "10 ' g ' ua s o us oxnmlna c u i d a d o s a m e n t e 

ató e n t m r c m as m e s m o s para o prelo. 
' , 'onfórmo suas a t t r ibu ições , têm os 

typographoH um pos to o moa deuomi-
, naçiio nas ofilcinas. E m 11111 jornal , 
' F io, gera lmente , covtjtoniU r<ft, dos q u a e s , 

ulguus, se des tacam como especial is ta» 
cm tabe l iãs ou em auur.ncioa art is t ;« 

la taxa do 2õ réis, pa i a uri 
do m p o s t o do oítusiimo do p rodue to s 1 
p.aoionacs o oxt rangeí ros . 

E s s a s c in tas tí-m a fôrma a longada 
e m e d e m do conipiiiuou'.o 0m.,2'il endo ' le nõr 

p rodue tos na - 1 
des t inam ao 1 p rodue tos ox t range í ros 

A < itad I c i rcular refero t i imbom 
prinoi j iaos s ignaes earac te i i s t i cos 
d i tas estampii l ias . 

Do Banta Cruz do Bio P a r d o encre- . verum para F a x i n a : p i las t ra do um dos e n g u l o do p i o d i o 
«Um fazendoim da I lha G r a n d e re- ! recuou céroa do 2J cent ímetros , par-

Avenida Paul i s ta—via Consolação, con-
duz ido }.elo i n s p e c t o r Oera ldo P las t i -
110, q u a n d o , ao chega r á e squ ina da 
rua Éormosa, sa l tou lóru dos t r i l hos e, 
c a m i n h a n d o fora ilellos n m a d i s t anc ia 
do quas i sois motroB, foi b a t e r d e en-
con t ro á cusa do sr. Hcllim P e r e i r a de | O sr . min i s t ro da F a z e n d a vai liian-
At i ren . [ d a r o . tpedir circular ás B i p a r t i ç õ e s 

A violência do choque foi tal quo a [ q n e lho s ã ) subord inadas , d"cl i r ando 

motteu, em janeiro, uinu p a r t i d a do j t indo so pe lo moio nm grnn.lo b loco | modiau to pagamen to do di re i to , 
café pura San tos o, r ecebendo a c o u t a 'io p e d r a du cantar ia , quo cons t i tu iu n , pois r eque r ido aqoello favor, que , 
da venda, teve -lo f.tzor o s u p p r i m e u - J buso d a q n e l l a pi las t ra . Emliiri, to.la n|d'3V0 sor préviauionte so l ic i tado , 
to do duztnlos 1 u p<r arroba pa r a fa- j par to do n red io a t t ing ida pe l " vel i i - i — - C M — 
zer faoo ás despesas I . . . culo ficou dauini l lcnda o auici içaudo 

Consta qno o d r . João Cand ido o | ru ína , sondo prec iso escoral-a c-.m 

quo não t e rã concedida isenção para , -
as mercadoria-, qne forem d e s p a c h a d a s 1 P«lo« ty pographo». o quo 

1 . .. * . 1 111 r . 111 .ri I' rui 

Sena parontes, fazendeiros no d s t r i -
cto do Onr inho 1Paraná), já a b a n d o -
naram suas fazendas do café alli mon-
tadas. 

E ' mesmo para desanimar . 
Se no corrente a n n o forem os cafo-

zaoa visi tados por uma grossa camada 
do geada, en tão a l iquidação du im-
por tan te lavonra. já assaz desenvolvi -
da cm toda esta ubé r r ima região, no-
ra Cousa certa o iueqnivoca. Sorá o 
complemento d - nossa ruina.» 

Faculteis de Oircüo 
Depois dc an/anUã, &s 2 horas da 

tarde, d o ro rouni r -so a Congregação 
para O i l ^ n i s g f , O horár io das aulas, 
verificar o prasonça dos len tes o de-
s ignar oa aubs t i ta !os qno ilovam re-
ger as cadeiras, cu jos lentes so acha-
rem impedidos—art . I i i do Codigo do 
Eusico Supe r io r . 

Para precnehar o lognr do d i rec tor 
do Hanoo do S. Panlo, vago peio ful-
locimento do ar condo do Pinho!, foi 
convidado o impor tan te Indus t r ia l s r . 
Antonio Alvares Pontoado. 

Sobre o i m p o r t a n t e toso dos 2.r>:fi00$ 
em notas falsas ha pouco bojo a i n -
formar. 

Pres tou depoimento pe ran te o d r . 
2 o delegado anxil iur o po r t e i ro do 
f.t n-h>n flauk, João Sabauha , que a in-
da não fòra iu te r rogado. O dei ioimen-
to doata t e s t e m u n h a cor robora o do 
sana companhe ro . 

Dovorão ser iatr .rrogadoa hojo as 
t e s t emunhas elnvr-a Ias do J a h t i . 

G a í a n c p r c c s c e 

_ rnndos esteios. 
O bonde tombem ficou b a s t a n t e dum* 

ni i icndo. 
pessoas qtio v ia jaram no c a r j o, 

soubemos terem se feri lo o sr. Alfro 
<lo ' a rne i ro , ro.i idonte â rt:a de S in to 
Antonio, n. i.'J, com umn prnndo b reehn 
na cabeça , e os nrs. Antonio l íu l le r o 
J o ã o Uie r re rabach . 

As senhora- 1, o c r ianças q u e se ueba 
varn no curro Bofl'reruui um nas to hor-
rivcl. 

No local do s in is t ro eomparoce ram 
som demora o dr . Alípio Borba , choíe 
da t r acção da L 1 a d / ' o d i -
versos ompref judos da companhia , que 
denttu as prec isas providencias para 
dos imped i r o t rans i to , co l locando o 
bond nos t i i l i ios . 

T a m b é m lornp. iroceram a u c t o r i d a d e s 
da 4 . a c ircunm'riT ção. 

O inspec to r P las t ino ova i iu-so, t e n -
do sa l tado do ca r ro qn tndo viu quo 
ora impoHsivíd ev i ta r o dositsíro. 

— O p r o p r i e t á r i o do p réd io damni í i -
cado vni ped i r u m a in lemnisaçú j j 
l i . i l , pelos projuizo.i cous idaruveio 
quo lhe ft>ram cansados. 

C r i a i l o . , . m a l c r i i i i l o 
f ) eonheci t lo (ap i t a l i s t a r e s iden te 

nes ta capital , coronel J o s é F r a n c o do 
' Lace rda , foi hontem á t a rde j an t a r 110 
I ,Vo - Jtislauran' /'' nu , á rua da Fim-
! dição, ». 
! E s t a n d o á m ™ , aeontecon q u e b r a r 
I um dos den t -v do nm garfo, pelo q u e 
' p e d i u nm o u t r o ao cr iado. A u g u s t o 

Borci . 
I Este , seta demora, t rouxo-o, mas 
j >nguiii: ido-o mui to som cer imonia po-
l io lado ilos dentes . O c r oit i o b j e -
ctoi i - lho tjuo, p i r a ou t r a vez, fosso 
mais educado:— r j i i e trouxe--.•» o garfo 
11 um p"ato, ou o Begiirasso polo cabo, 
po rquan to ello coronel não era no-
nl inm porco, 

O oriud -, zangan lo -so c -m a ob j eo -
ç.io, tomou de dons p ra tos o ca a r re -
messou cont ra o novo f roguez , fer iu-
ilii-o nu cabeça e 1:0 ro-ito e evad in -
do- 1 o em soguidn, 

f ) coronel Lacerda Dicdicon no na 
li dicia o apresen tou queixa ao ilr. 

I . \ gonor tio A/.evedo, 5 ." d» !e: atio. 

Not ic ias do Nova York r e fe rem que 
acaba do ser ulii cons t i tu ído pode roso 
syui l icato, do (pio fazem p a r t e o:, .: > 
cuui iccidos mi l l iouar íos do tnr.il i7<>u 
mittuet, q u o HO p r o p j o eiiij re i tender 
vasta o p e r a ç ã o p a r a alta do.-; c i s. 

Fa lavu-ee jti, 0111 imp u t a u t . s comi ras 
fei tas cm dif i 'ereu 'cs m e r c a d o s por 
conta do syndica to , que, d i / o j o r n a l 1 
do oudo e x ' r a h i i n o s esta noticia, apoia 
a sua ope ração nit alla do cambio uo 
Brasi l . 

< j r < > \ \ i » i s 
| i l i t i* t n e s l a r e i l a c c 

o 

Dovem e m b a r c a r por 
, Ms'titlo do Para , coin ' 

tt nr. d r . Luc io P. Vei 
s ideuco da Bepnbl ica 

I min i s t ro (la Guerra , s r . 

es tes ilius no 
le . t i t io a-t Bio 
a.-1", viee-pro-
! o Bolivia e o 
Ismaol Montez. 

T r a b a l h a m sob an o r d e n s i m m o d i a -
(IÚb I tas do chefe das offioiiias, q u e é, tam-

' bem, o paginador do jornal , t a re ia oin 
| (pio o auxi l ia um ojutlaitlc, t i rado deu-
' t i o os typograpl ioa mais babe i s . 

. n , I H a a inda o reí .nm v, que dos»)ierta 
; as paginas , depois do feita a t i ra» 
I gom da folha; q u e sepa ra it coinpos»« 
i çáo e-ti }iaquets, ]iara ser diatrilinidi» 

rub r i ca oa 
(-t | inoditorir.os. 
' O tira-hr de prova •', qnasi s e m p r e , 

I um ap rend i z do typographo . 
Alguns jornaes l ém typox raphos 

»ii;.p'.-«fcn que t r a b a l h a m na ausen ia 
1011 imped imento dos rfferUvos. P i o 
j ob r igados <i obse rvânc i a do hor r io, 

ih as penas de su spensão o disp-ui-
; oa; mul ta - lhes o chefo das ofi lcinas, 

q u a n d o por desleixo dei :nm esuapar 
a lgum orro nn e m e n d a das provas . 

Nos jornaes du manhã , a compos i» 
; ção do c c r i a h o r a tht noi te em dean to , 

o aos domingos, í fei ta por plantOsi, 
, quo so revcaam no serviço. 

G a n h a m , cm geral , po r Uirefa, — u a i 
cer to numero do l inhas quo são obr i -
gados 11 c o u p ó r diariariaineii to, o q u e 
a empresa paga a preço de t e rminado ; 

; a lguns , itoiico per i tos 011 por ilefiuien-
\ cia lo origiiiaos, de ixam ás vo/.os d a 
1 comple ta r a Ura fa outros , polo cou-
1 t rnr io . t r aba lhando toais, oiiegi.m a f a -
' zer i"U f ca ,0, 

São liem remunerados : um t y p o g r a -
I ]ilio hábi l pôde g a n h a r mensa lmente , 

em um S ' jurnal , q u a n t i a super io r 11 
• t rezentos mil róis . Booobom oa sa ta-
j r ios po r semana on p o r quinzena. 

Cl isso milito unida e já ba s t an t e es-
í en rman tada com os calotes do a lgumas 

empreses , reunem-no os typographoa 
! em gr--vo q u a n d o o jo rna l fica em a t r t -
1 :.o nos pagamentos . Basta, po rém, p a r o 

volttirem ao serviço, u m p e q u e n o snn-
pr i iuen to do d inhe i ro , ou uuia s implna 
promessa li« p rox iwa l iqu. i lação ' lo 
contas . 

No calão das officínau do jornal , 6 
qual i f icado de <«/<( o or ig inal de dií l i -
cil composição, o do ,01 o ' .c l , o qno, a-) 
contrar io , dá pouco t r aba lho ao typo-

• x e u i -

O Minis té r io da Indu, tria t r ansmi t -
tiú á Llireotoria f i e r a i do Estat is t iui i , 
do Bio, os m a p p a s do movime.itt» do 
immigran t e s o m i n r e a d o s pela II- -or-

O conhecido na tan in t io Pa«-on l P a r - ! dar ia 'do I m m i g r a n t •<; da ilí.a tias 1 .;,-
lomairtio, qno n a n t i s cotiltt 12 a n i o n | rea para os d iverso : Fa lados da I 'm. .o , , „ ,„ „ 
de odade «nt,I tahin hontem, á noíto, 0 dos . l e s e m b a n a los do b t .d-j par . . ,;,.„<«„ d v i lha da Made i ra , 
da loja do Mig-1»! J a b r a , ii rua F l o - | P S t „ cap i ta l duior i to o liiez do j a n e i r o ( 1 o l u \ i c e - ; - - i n s u l do Br., d 

ul t imo; e o ma[i; a denioust r i t t ivo dos Jjil,» 0 sr. <•'. do S t b o y a e 
r e t i r an t e s cea renaes a lo jados n-t nica j — 
ma h o s p e d a r i a d u r a n t e o uiosuio p raz 

j g r a p h o . 
Foi npp rovado o con t r ac to ce lebra L a operosa classe t êm sah ido mais 

l i lo pela l i s t r a d a <lo F e r r o ('-.titrai do i de um jornal is ta . 
! Brasil com Carmine Iii irdaiin pa ra o ! Funcc iona em S. Pau lo u n a socio-

serviço do t r anspor to do voluniea ila ' dado—dos T r a b a l h a d o r o s do Livro — 
( s t i ' . ' i o d t Norto p' .ra o e a - r - p ' o r i o qn : man tém um per iodien , i lofon-or 
u r b a n o 11. 11, (lesta cap i ta l , e v icu-ve i - j dos in te re-sos da c lasso t .ypographiea: 

! sa o en t r ega dos mesmos vo lumes a —ejsa folha cos tuma pub l ioa r o noma 
! domici l io n i s a c idade. J dos jorna« o:u a t razo Dos pagaraonto.» 

. jto.H tiperarioa o, ass im como d e f e n d o 
A Soc iedade Nacional do Agr icn l - os typograpl ios , a t a c a - o s q u a n d o o e -

! Itira r ecabeu pelo pa pieto a l le . i i io ' ee i tam tr . 'balho em ub t i tu ição t ie 
l lmr l bncnllos do v ide i ras p rooe - I companhei ro» grevis tas . 

reocio do A b r e p ^ n 77, u m a peça de 
se t ine ta , com . metros , a p r o v e i t a n -
do-se do nm momen to em rjuo não es-
tava n inguém nt; es t ibo lee i tuen to , pa ra 
executar n oixraçã». 

Piesont ldo, porém, foi po r segn ído e 
proso, sendo ai resenta-lo ao dr. 
delegado, quo o m a n d o u r eco lhe r ao 
xadrez . 

Foi nomeada -J. A n t m i c t t a do Carmo í 
b u z para suhst . i t l i r a profo.ssora da 
eseola-niodolo Ifrutl n 'r de .V'1 i t ' . , d. 
Eulalia Ot t iz da Silva, quo so a t o a 
com licença. 

.-mettidos 
naqne i la 

Si lva . 

Estacão 
S a b e m o s 

para 
e • 1 i 1 o 

O secretar io lo in ter ior rocommon-
dou á Camara "Municipal do S. Ln iz 
do Parahyt inga (me augmen ta a n n -
t i icula do alum ias no g r u j o esgotar 
daqnel la cidade, por cor a ac tua ! mui to 
d i m i n u t a . 

Begren. ou da 
do Fignciredo, 
dele, 

,:a o I Up 
•1 .0 circu:.; 

dr. Sever i auo 
l . n t o do õ." 
al. 

f i s l éa do ni?; .:elo. 
O sr. L iogo Jost- da Silva ofTereoen-

nos algnmti s ««.ostras da gel-.'t de ro >.r-
itinl'i puro, dc fabricação do seu e s t a -
b 'Eucimeulo A i* nirr -, ronhoeir la fa-
brica a vapor Us conservas a l imen-
tícias. 

Bem prepara ' , d e 0[ t ioto pala lar , 
es le prodii-.tfo r j í . i e c j f ranca p r e f e r t n - . és cr i?! 
eia do pnblíco. 

O nosso companheiro Annibal Ma-chado já entregou ao conega Homem de Mello, vigário do Braz, n quantia de ft01$, produeto do e .peetacnlo pro-'movido pelo Club XV em benelicio da Matriz. 

iO contos. 
Extrae-se amanha a loteria da capi-tal federal eom o premio maior de 50 conto*. Para o annnaeio pnLlieado na secção competente ehamamo* • at ten-ç t o doe leitores, qn* náo deixarto de procnrsr a agencia feMs 4 o sr. Jo l io M m , eempr* pro l igo n s distri-

J l a t r i c u l s s es-olttrce. 
Chega ao noiíso coi iher imento nina 

eommnnieação sobre matrior.las nas 
e icolas publ icas , que precisa do ser 
a t t e n d i d a pelos poderes dr> Es tado . 

Uen-so o facto na esco-a modela 
J\»'Irrite de M"rae$, cn io d i r e t o r pro-
me l t e r a ao ma jo r Cláudio Barbosa , 
n o ngosto (lo anuo passado, ma t r i cu -
lar unia filhinha sua. 

E ra fevereiro, o sr, m a j o r C lanJ io 
p roenron a d i r ec to ra in te r ina da mes 
ma eseola, qne o recebeu o lhe d isse que 
vol tasse no dia segnint t; mas us m a -
t r icu las eoco r r a r am- e e a pronaflasa | como oaspeito 4« ter aampIK-id »lo 110 
não foi sa t is fe i ta . impor t an t e f a r to d e quo foi v i c t i un o 

Como t ivesse chega-lo ao conhec i - . Í M m í A o t r . d o P inhal , 
m e n t o do ma jo r Clandio q u e ou t r a s • , ,. alumias foram a t t . radidss , entoo Uu " dr. vi." - t« lc t . to a ix i l i a r mandou 
do sou deve r reclamar." i recolliel-e incoaiL.uuicavel a una dos 

Assim fez. Bccor /eu ao dr . i n spe - j xa lrezo» da Repar t ição C e n ' r a l e 
clor d . Instraeção P a b l i e a maia tar- . h „ j e vai i n t e r r o g a d o em s - g r o d o de 
de, ao dr. seoretorio do I t i tbrior , mes . .. sem resultado. jnsti;a 

Não se conformando eom rimeato dado s o sen reenrso, o Liajor Cláudio requereu certidão 

jiit? i/í en t royup, lia dias 
í r.o íiiffno superiutcj íclonto tia Compít-

11 hia Ing loza , sr. "VV. Fpecrs . uni l .vro 
j con tendo uma pe t i ção s u b s c r i p t * com 

mais d e o i tocen tas ur.-iignaturar', p e d i n -
do a abe r tu ra , d u r a n t e o dia, da por -
ta da rua da Rs t a^ lo com f .cu to 
a rua da Concoiçáo. 

í 'aroco-noa fácil acceder ao p 
fei to nessa pet i r f .o com a col'ccnç.'to 
de uma gra lo, d iv id indo i ])onto q n e 
dá i ar« a r e fe r ida porta, alirn de m a u -
ter-so a b6a o r d e m no e m b a r q u e e 
d e s e m b a r q u e do pans-igfciros, e, bem 
assim, com a c !!orr«..;'io do u m a pc-
qi iena bi l l ic toria a venda d e i i-
lliores garo, ris pessoa* q u e q u e i -
ram ut i l izar so daqne l l a en t r ada , t ra -
zendo isso uma b o a font í de r ece i t a 
pa ra os i n t e r e s s e i da companh ia . 

Ü sr . \V, Speors , í.olifit » como e 
s e m p r e p r o m p t o em a í t e n d e r ao bem 
<star pub l i co , e s t amos ccr tos , conc i -
liar.», no cuso, OM i itores» 
I anh ia a q u o d i g n a m e n t e 
tle, com OH dos peticionari< 

- m Agi*-

Fo rum noli'ut!i'lo3 da Sec re ta r i a d;i 
Pudenda os seguin tes paß-amontos: 

D© ' : ! •..'*" :» C í l i l de l r and < \ 
do HO«, u Matíicus Jc;Kt5 tio Xnscimen-
to i i i t t eneonr t ; de mí.j £ 7 ;J, íí (.' 
Mn:.i. ipnl de Tatnliy; do •ÎS'J-T-Ô' 
Honedicto í i iacolr» Pinto da f í ama 

>', a .1. J'. Wi leman: de O i-, a 
( r i io rmano ÍJ trick: «le lî: I * » - < J a Iio-
ni di ' to D u a r t e P a s s o s do »'.VjstîTô, a 
.1 o Fragoso-, d e 1 l-'.K) >, a Kspindo* 
la, iSiijncira «̂c ('., <1« 2 'r— ;' ft, a f i n p o 

amara ! 
t\ lu 

1 inoblïacher; do 
I . ieh l inberp 
\ ae.H, de 3 500, 
distrîcti». dtj ^ it>-
fo do 7." d is t r ic t 
s enho r t'im-o de 
em res t i tu ição, s 
S a n t L ma. cb 
tonio de Camill is 

do 1 
l';i >to^rapiiîa 

, a Ji.nus No-
i n s p p f t o r do 4.o 

» en^o'riheiro cho-
ie L':: a mon-
nte i ro ; do 6:00 ' S 
mi Gonça lves dos 

. . iilern, a An» 
v Õ70 -, a Baruel <'.: 

Floresce nosta cap i t a l uma associa* 
çûo typO(;raphica benoi ieen te , q u o 
mui tos serviI,"S ha pre.-:talo á classo, 
sendo prospero o son es tudo í inance i -
ro—mui to mais p rospe ro do q u e o d o 

F . P . 

Loteria ie S. Paulo 
A sor te ^ran "o e ta ac red i t ada o 

ga ran t ida loteria e z t r a h i d a hon tem, loi 
vendida nosta oapi ta l pe io vardjo d a 
casa Dolivaes. 

() s egundo p remio foi vend ido p lo 
va re jo oa t h e s o u r a r i a . 

—Na próxima segon la-fc i ra . 18 d o 
cor ren te , réalisa* e a ex t raeçuo da so-
u u i a t e loteria de 8 . Pau lo . 

Vai 

j i r anco 

uberta concor rênc ia pub l i ca 
lenv 'O »Un o b r a s do r e p a r a -
ada do Ai i a h / a Kibe i ráo 

- s da C> 
Ü I I P E R I N T C 

I •. > 
J'.» nl 
Alv 
f o n e 

(,'íiepfou honte-a pelo e i p r e s s o da 
; maul i í , o í n d i v r t n o preso em T a n b a t é 

{ida pela directoria da Morar», o q a e t am-
-

LEILÃO — L o i i s a - s e hoje o se-guinte : 
Dé don«'prédios, sitos ne Ave nida Tiredeoten, ns. e IMO, é» 4 2(2 

horas da tarde, peto leiloeiro *WC'ba-• e e Leal . . , jgß 

PBOVEM m d e l í r i o » ftgaá de sSaot-
T he reza. V e n d u e CM to Jae u coaíei-

J I K V 
Pi-esidenta . dr •'• ? í a r l a l iou r - i 

ronl; p i ' . m o t o r , dr. F re i t a s G u i m a r ã e s ; | 
io , í iylvio Ií<;rb'a. 

Foi l iontom aubuiut t ido ft jultía-
men to o p rocesso em rjue An ton io j 
J>onr-3nço era accusado do haver , no | 

j dia 10 d e o n l u b r o d e ih O, res i s t ido J 
| a uma o rdem de pi isão, den fechando õ • 

t i ros <le revó lver n a s p raças qno p r e -
teudiaui p r e n d e i o, LO Víadu to do j 
Chá. 

Ü accusado foi pronnncia«Io pelo j 
c r ime de t e a t a t i v » do laorte. 

D e p o i s do in t e r roga tó r io do accasa 
do e da le i tura «l<» processo, foi dadn 
a pa lavra ao p romoto r , o q u a l a e h o u \ 
que a t en ta t iva do mor te não <ievia 
ser r econhec ida , por náo e:»iar bem j 
caracte: isada, e ivando, p o r t a n t o , tio 
aceordo coiu a d f f6«a ; fo r t im q n e o 
cr ime devia ser desclassi f icado p a r a o de ferimentos leves, não acceUan lo a jnstifieativa do a*t. «5, § 'ZS>t do Có-digo Penal, apresentada pela defesa, isto é, ter o aecueado rdMiatido a nma ordem illegal. 

l e v e , em s t g v i d a , a palavra o acade » Agrieio de Camargd, 4pie c ome-
% deíeea " 

do OOÇ, a 
à Cfimj 

Ito: d e 
Pare i rií 

eetlores 
pi,-o; d e l i - , 
P r a d o ; de 1 ' 
de 'Jl '0;l-! . n 
a l . a c m m t i ' 

Oa t r i Cai 
r i m r .trriplo. 
J a n e i r o , h ru 

ß ti7.a, I '. 
aril.ia ín-l 

, a Antoi 
. tio '>1.-0' 
io lu titnti 
a Alfredo 

• li-, n í l i a 
lif-ite 

C. 

voira -
istr inl 
io l .o-iri; 
O, a d i r e 
I iîae*ere-
iít .driçno-

, .. r . ichn 
N 1 v e t 

, de 14»; 

I : tie 
Io K:\oj O se'-rotarlo da 

t ipe rmt ' udencia 
Ai ' . ieni tnra pu l l , , s, 
d a-t Obras I 'nbl i a* 

que liie remo ' ta com urgênc ia os do-
• nmentos para a ib t fe ia 'ia l ' i z o n d a d o 
l o t a d o , ri a causa movida eon t r a a m « s -
C11 por Antonio Cancs l la r , ; s. Mar io 
l i . t i l l i . 

C a r i a s a b e ï t e s 
I 

nha 'c Vil la T ell 
t eotnrnereial no 
da ' i - i i tan la, rt 

t o a I elogiando o prcssit is»— 

m i í í r a í o r í u ^ f -
Cliepeti^ no dia 10, a capital de 

nas o i'î is tro d ip lomate sr. consel ln Í-
ro t ' e rne ï lo Lampre i a , minuf r t* de i ' o r -
t n ;•-» 1 j a n t o ao notso pro vero o 

A p. e t " , foi fei-a imp-ir . int i í r e r e -
p7 r io, n.lo -t'i por par te do p t . t -n t - . , 
c . n t o tatr.'iOTii dos bras i le i ros e d-, dis-
tir cta colonia portdgnrzi» ttlli dotu . -
cili tda. 

O sr. conse lhe i ro I . n m p r í i a deve fur 
p a r t i d o hon 'ec t , r o t r em da» 11.TO, 
I a r» H norio líieaiho. em d i r eceão s o 
Mor ro Velho, e e ^ i i p d o ds l l i hoje, no 
t rera da ! 1 da ta r le, par» J u i z de 
F ò r a . 

— P r incornsDcdo r.» pessoa d e soa 
e x m e . esposa o er eons^ lke i ro IMQ-

: p rê t» n á o vis i tará O a r o P r é t ô . 
« J l ' O V t I M S ? 

m m • a x e B f l a r . M a i * r a ^ n c f l » 

D r r sor.TC ! 
I l lmo. senhor Felix r i » O — A b r o 

com • '•' yar v'rit-, pa ra l!i« dize, que , 
so ta lvez s s. ro í ia tnra l izon p o r t o -
ipipz, o nome uáo t.e n a t a r i l i s n , e, p i r -
t i n to , >crevt- r » como no (?rypht» 
s n p r a , 9 nunca r . I) a b a i x o as^i-
g n a d o pe-lo humi ld«m9nto Ú M. V. O 
favor do explicar o q u e e n t i n d e u d ize r 
no sou ar t igo i n t i t n l ado «OfTeoe Kar -
ten», pnl t l i rado no < /.• >*rl Y) de 
l.i"io, do dia 12 do março p . p . , po r -
que, com toda a f r anqueza , a d e s p e i t o 
dos seus conhec imen tos da l ingua »1-
lerr.ã, o abaixo »ss ign» ' lo nüo p e r c e b e « 
nem do longe o »• n*o da dt t» car a. • • 
»cx o tem , mss só p a le enttatrr oa 
i r . rnmeros erros , ti c o n s t r n c ç i o pesei-
ma, t«I qne j.-srtee enrrifa pot slgt^ 
m» datpiflbi q u e fa l iam sil»m4o. «M 
pelos rna* qne T. ». eosbe«». M*H» 
nil. M«rn qne o »baixo »s»ign»do 
«nlton, qti»li»i '»rio o ar t igo 
d« Upturn Knhnm, gro—r Dumml 

D M e s I p s a i s i aho f raoqneoo. a 
te e* agradaeimentoo d o 

Cm *M*mi 
M l f - e va iaa i a i t a a i a 

-



É Ü M B B i S H É f i a 
O C O H M E R C I O D E S â O M U L O — 1 5 ü marco d t I M I 

X t r c f t d o d « o a f V 
I Í I W T O R E , 18 

0 marcado lacbou m terça-faira com 
U i u d* l f l « no disponível, «om alta 
A* 6 a 10 ponto* DM opsOei o saatsu-
todo. , . Vendas na B o b a , 47.030 sanca». 

Hoje abriu snstentado, mas som bai-x a de 15 pontoa nas opçõea. 
~~ H A V H B , 13 N a torça-fcira o mercado feohou sus-U n t a d o e com alta do 25 c. em algo toas opções . j Vendaa na Bolsa, Í13.C00 eaccas. ' Abriu hoja com baixa de 75 o. e in-deciso, cotaudo-so março a UD.25 luaio a 39.50 francos. 

! H A M B U R G O , 13 
O mercado tochou na torça«feira com baixa de 1[1 a lp; pfennig o sus-tentado. Vendas na Bol'.i, 27.000 saecns. Hoje ubrin sustentado o com baixa d e lj-1 a 1(2 pfenu'rr, cotanilo-so março % 32.25 o inuio a 82.50 pfennigs. 

L O N D R E S , 13 N a terça-foira o'meroudo fechou sus-tentado, mas com baixa de 3 d. Vendas na Bolsa, I Õ . U O J saccas. Abria hoje com baixa de 9 d. e sem animação, cotaudo-3o março a 31 s. d. e maio a 32 a. 

Oa l e n i dtpldfcatis chagar eordo cobra tsr iot pontos 
pendeutes, 

iram n nc-ques tões 
O ar Del Bolar interroBQU tawbom o ar. Clyntbo sobro a altitmlo do Brasil nu questão chiio peruana. 

Entrada«. . . E m b a r q u e s . . Mercado, calmo. 

RIO, 11 
8.C00 saccas 
f'.OüO • 

SANTOS, 14 
Mercado do café: Vendas lioje, 25.0C0 saccas. Vendas desde i.o, 224.000. Base do dia, 4$900. Mercado, calino. 
CafiS despachado, 14.716, 
Entradas, lfi.OOt. 
D e s d o l.o, 285.275. D e s d e l .o do julho, C.4SD.915. Média, 20.370. Stock, 1.088.300. 
Sabidas • 
Paia a Enropa, 9(>.377. 
Tara os Estados-Unidos, 129.124. 
Café embarcado, 36.985. 
Café ba ldeado hoje : 

Na r a u ü s t a . . 
N a So rocabana . 
N o C a m p o L i m p o 
N o Braz . . • N o 1'iuy • • • 

Total 

53.963 3.230 1.117 
li 10 2.;ii8 

19.763 

T e l c g p r c i f l m a i f & s 
I H T E R Í O R 

R i o , 1 4 
For dec re to do ho je foi pos to cm 

d i spon ib i l idade o cônsul bras i le i ro em 
Tries te , er. José Calmou Noguei ra Vallo da Gama, ha pouco removido 
do T o r t o para alli. 

O f>r. Calmou virá a esto capital u 
cbaruíulo tio governo brasi leiro. 

O sr . Manoe l f ío ros t í aga , min i s t ro 
n rgon t iuo uo Ura il, ped iu ao sr. Olyn* 
t h o do Slsgalliâos, minis t ro do E x t e -
r i o r , uma audiênc ia do sr. pres ide»to 
da I tepubl ioa , pa ra apre. ontar nuas 
desped idas , por tor do retirar-no para 
sna pá t r ia . 

O sr. Sa l inas Vega, 
bol iv iano, par to para 
BOctniT.o de amanhã . 

p lenipotenciár io 
essa capi ta l no 

Í Í Í O , 1 M 

E' espera-lo nesta capital , v indo da Bahia, o cont ra-u lmirante J o a q u i m Car-
doso Pereii'B de Mello. 

Também são esperados nesta capi-tal os d e p u t a d o r lo-^ruuden rs d r s . Alfredo Ynrella o Soares doa Santos. 
Embarcou em Por to Alegro, com 

dostino ii Europa , a c i n t o r a bras i le i ra 
Amália I r acema . 

A d i rec tor ia do cons t rncções navaes apresentou ao sr . minis t ro da Mar inha 
a p ropos t a para modif icação da traação do couraçado A^r como se fo:'. uo Hwchiido. 

S a n t o s , 1 S 
Rondlmentos flscnes : 
Alfandega, -ll:2Gi$5(ii'. 
ltecebodoritt, 54:083$ú.j4. 
Movimento do porto: Entrou o vapor nacional Kiclli rag, procedoiito do Moss&ró, com sal, con-signado a Antonio Carlo J du Silva & Comp. 
Subiram os vapores : E'stern Prin-

ce, para New-York, com cuté; ulleiuáo 
Biitatúa, para Hamburgo, com café. 

P u r á , 1 í 
Chegaram n osla capital o vioa pre-sidente e o ministro da (íuurra du liolivis, srs. dr. Lucio P. Velasco o Ismael Montez. O sr. Augusto Montenegro, presi-dente do Estado, foi visitai-o logo ú sua chegada, daudo-lhua as boas-vindas. 

E X T Õ ? í o r 
S . P o I n p s S t u p j f o , 1 ï 

Es tá completamente io tabele.'ido o notuvel oacriptor conde Leon de Toi-s toi. 
P a r i s , 1 4 

Nenhum membro du colonin liespa-íihola procurou oiu Marselha d, Jav-me do lioiírbon, ti 1 lio do pretoudeuto ao throno de Iloapuuuu, D. Carlos do Bourbon. 1>. Jityme esteve ulli do ro^resso do NasasUi, Japão, onde foi convalescer do gruve enfermidade adquirida na Mand-churia, China. Como se sabe, osso príncipe faz par-te como capitão das forças rusjas en-viadas ao Celeste Império. Intervistado polo representante do 
Times, respondeu que so acha nfus-tado da politica emqnanto tôr ofii-cial do exercito do czar Niooláo II. 

I l r i i x e l l n s - , 1 í 
Aflirma-se nqui que as auctoiidndc.s inglezas tini relido todos ostologram-mas enviados aos oheíes boors polo presidente do Transvuul, Paulo Krii-ger, por julgarem que esto aconselhe os seus computriotus a põretn obstá-culos ás negociações do paz eutabola-dos entre os genoraes Kitchner e lio-tlia. 

I Î U I M I O S - A i r e s , I Ï 
O Congresso do Jo rna l i s t a s qno se 

r e u n i r á minta capital sorà inaugurado uo diu 27 do maio do cor ren te nnno o 
t r a t a r á dos seguintes assumptos : 

]>overcs dos jornal is tas; relações quo 
a imprensa deverá man te r com ns au-
otoridudes o com us inst i tuições; mo-
ra l i dade que se deve observar no no-
ticiário; direitos e obriguçõos dos pro-
pr ie tár ios do jornaos c dos jornulia. ts; 
ped i r a redneçfio d is tarifas, dos pio-ços ã e viagens mar í t imas e em . J i r o -
vias u das t a \ a s doa Correios o do-i 
Telographos, o, Uuulmcuto, t ra ta r da 
fundação do inst i tuições e sociedades 
cooperativas, p ro tec to ras da classe. 

O t 'ongresso sor.í [ r e s id ido i elo pres-
t imoso j. : n . u .;a „ r.:l Bí.rtliolomeu 
J l i l r o . 

P - K i s n , t í 
Os ho.rcry rc ' 1 s priimovi m gran-

de íigitoçáo ein I a.-t,ii ,t*ue ç iudo 
retor.iar :» <> -nsiva vi^to não n""rH. 
rem os ulliailus entrar com elles em 
uccordo, 

I «lit dr'-w, I Î 
O Daili/ Viiri iisBe^uru que o fro-

ve rno in^iez desistiu do intonto d» 
obr iga r ú c initnlnçáo f»prsl ^ ineon-
dicional es boors, mieiorisatido o g e -
nera l Kitchner, a milrar em nceordo 
com elles, ndean tando dinheiro pnru u 
reconst i tuição de Sins fazendas o mi-
nas. O Transvaal iinMB.iv* n per ninu 
colonia iiiRleza, com um conselho per-
m a n e n t e de Leurs. 

S a l * do retrato. Est« fol eoltaoftflo na «ala do honra do consUtarto; d u . rsnto a solemnidade, orou «loquenU-mente o distineto moço sr. João San-doval Pnclieoo, que commovuu muito ns pessoas preieuteH. 
Bou discurso foi coberto do applau-aos. Foi depois servida uma mesa, o fran-queado o ceusistorio ú visitação do todos es admiradores do saudoso mon-sonhor João Soares. • 
Felioiano Cardoso Pereira, praça do Corpo Policial do Interior o resident o á ru i Pires liamos, n. 24, c.omimiuicou ú policia haver desappareeido o sen cunhado José Fernandes, de 1J para 13 ânuos, moreno, cabellos proton, magro, olhos prelos, calça azul useura, palitot preto o descalço. 

V 

mas-laban, tal 

Os g a t u n o s assalta rum esta noi te a 
casa n. 1 IS da rna do l tezende , ondo 
m o r a m Anton io Naboira Couceiro e 
F r a n c i s c o do !iá-

O i l a ráp ios consegui ram car regar 
d iversas mulas con tendo jóias com 
inscr ipções , pe r t encen te s ao doua mo-
r ado re s do prédio . 

A pol icia , "pendo-se cm dil igencias, 
c o n s í g u i u encon t . a i uma da i m a l a , uo 
xnorro do S e n a d o , o effcctuon, na rua 
do Carmo, a pr isão do cúmpl ice do 
roubo , Paul ino Fe r r e i r a . 

Te l eg ramma r e c e l i d o pelo p-ovorno 
not ic ia ter pa r t ido do Totilon o c r u -
zador brasi le i ro Flh i ao, que acaba de flfthir do dique. 

Fa l lecen nesia capital o general Po-
mo t. 

P a r i « , 1 t 
O governo fruncez ordenou a cons-

trucçí lo de um grando couraçado quo 
torú u nome de Vici'i in <jo. 

C a r i a d o P a r i s 
10 de fevereiro O gatuno r/iodorno, doeidi lauiouto, não á artista. Para elle, o templo du arte ou uniu vendu de vinho nuo tem senão a dilVereuça do se poder no primeiro roubar mais f iuctuosumento do quo no segundo. 

Por duas vezes o theatro do Saruli Bernard foi ah o das cubiçus dos so-uhores cambrioleurs. Tau lo da primeira como da soguuda vez, pareço que aqnellos senhores de-pois do se tereui olleroeido uma noite de espectáculo, cm vez do sahirem como os simples mortuos, se oacondcruui no edilicio. Quando us sombras dos per-sonagens, tantas vozes ovocudoa sob aquellcs téotos, dormiam soceguda-uiento, suliiram elles do ucu esconde-rijo e depois do terem entrouxado ns grandes lonas esteudidus sobre as J'au-
tcnils, c chamado seu ao diuhoiro quo encontraram, euteuilt-ram que ulgnmas garrafas de lioor não poderiam .seuão réconfort.il-os, o llzeriim mão baixa sobro as quo oueontruram no bulício do theatro. Acabado osso trabalho, muito plaoi dumente, como pessoas cujas oouse i -encias não tûni a f izer- lhes arguições, sahiram do theatro polu porta do ser-viço da rua Adam, rua sombria o, or-dinariamente, deserta. v 

A motto da rainha Viotoria inter-rompeu, por mu pouco, as festas da época, mas, passados os prazos offi-cines. recomeçam com mais vida o ardor. 
No Elysoii, honvo o banquete par-lamentar que fôru adiado —o pura o qual ostavuui convidados os presiden-tos o secretários das duas Camaras c os membros do governo. 
Mine. Loube t t inha ií sua d i re i t a 

mr. Fallières, p res iden te do Senado , o 
•î e squerda o sr. Doíchunol , p r e s i d e n t e 
ila Camara dos depu tados . A' d i r e i t a 
do presidente , sonlava-.se mme. Fulliò-
rés, o :i esquerda, nimu. Maurico i ' a u -
re, mulher do vi -c-presidonte du Cu-
maru dos depuludos, pois o easamento 
de m r . Deschnnol, quo tau .o tem sido 
falado, a inda se não reol ison. Assisti-
ram tarnbom no banquo to todos os 
ministros u esposas, doa que as tèui, 
a lguns membros mais p r e p o n d e r a n t e s 
das duas casas do par lamento o todos 
os officiues civis o mil i tares da p re s i -
dência da Ilopublica. 

Só faltavam nir. o muio. AYnldock 
llousoeau, por es tar doen te o prea: len-
te do conselho do minis t ros . 

O banquoto foi dndo nu g r a n d e snla 
das festas do Elyson, o u mesa e tavu 
guarnec ida do orehiiléas, rosas c lilu-
/.os com um : i ihiii do cravos, tu l ipas 
o violotus tio Purmu. 

Ao jan ta r sogui;i-so uma b r i l han t e 
recepção, paru 
convites . 

H o s p i t a l < U m b e r t o I » 
Domiugo proxisio, á uma hora da tarde, rcalisa-so a cerimonia da collo-cação da primeira pedra do hospital 

Umberto I . 
A'» 8 At. — Pasaaata da banda de mu-, sica pela c idade? 
Das 10 lie. ao meio-dia—Inaugura-ção da feria do {tencliocoeia, 
Das 12 li'J á l-l, -Collocação da pri-meira pedra-
De 1 ás d Jogos e divertimen-tos populares. U ' s i ns H /is.—Tombola e eonti-nuação da foriu de bonvficencia. 
Das G ás 8 ha. da noito.—Bailo Cam-pestre. 
A s ti lis. da noite.— Fogos de artiü-cio. Gratos, pelo convite. 
O secretario da Agricultura roeom-mondou d.i repartições subordinadas quo lhe enviem, ntú o dia 25 do cor-reulo, os dAdos necessários para n or-gauisação do orçamento de 1902. 
Fui approvado o ooutraeto oelebra-do pela tíuperintendenejj^ das Ohrns Publicas com Benedielo jjuarto Pas-sos pura o oiecuçAo das obras snp-1 lemoutarcs na estrada do Itupira a Faxina. 
Foram concedidos dons íner.es do liconça, em proroguçüo, ao juiz tio I>i-reito do Bocaina, bacharel Geraldo Leito de Dlugalhães Gomos. 
A Prefeitura lavrou contracto com José Longo para eiecntar o serviço do calçamento <la rua da Baria Funda o com Luiz Uipponto, para o serviço <le calçamento das embocaduras dus runs perpendiculares á da Consola-ção. 

O dr. Ernosto Dias do Castro, i .o engenheiro da Prefeitura, obtevo seis dias do liconça. 

r i L C O U M i » 
1 I " ' 

SAI .lO STBIHWAT 
Realiion so bontem neste saláo nm 

eoncnrto dado pelos disoipnlas do il-lustre professor Cliiaffareli, em qno to-maram parto 24 alumnas, tocando 47 peças do piano ! 0 concerto correu sem o menor in' cidente; npenas, quando a ultima alum na se apresentou cleante do instrumen to para tocar a 2« llhapsotlia húngara, do Liszt, o piano póz-so do joelhos o murmurou: Não posso mais I AcercuiT.m-so logo da vietiuia; mas o velho Steiinvay começou de agitar a cauda o osperneaiido com ot pedues n gritando: iAi Jesus I Ai Jesus 1>, e i -lialou o derradeiro suspiro. A morto foi capitulada: excesso do sevicius I 
F eücitações 

1 uzem nmios hoje : A senhorita Eu-taqnia do Abran, fi-lha do ! r. couimiuidador Bernardino Mot.toi:o do Abreu, consul de Portu-gal. A era. d . Candida Lopes de Olivoi-ra Azevodo, virtuosa esposa do dr. José Vie nte de Azerodo. O sr l l lydio Atigiiiio do Amorim, dedicado gerento .In ilrfiaardo 1'aitli ta. 

qual havia mui tos 
JIl!; ' . DK Mt:i.i.o 

T r s b u n a l d e « I n s t i ç a 
CAMARA CRIMINAL 

S e s s à « o r i l i n n r i u ( 1 j l . o n l c m 
Pres idente , o dr . Ignacio Arruda . 
Secretar io , o d r . Luiz do Araujo. 

PASSAGENS PB AUTOS 
O sr, C. (. 'anto passou no sr. S a l d a -

nha as cr imes 206'J do J u u d i a n y o 
20rTi do Jabot ioubal . 

O sr. Sa ldanha no sr. Almeida o 
Silva as cr imes 2U05 da Franca o 2uü0 
do J a h ú . 

O sr. Almeida e Silva no s r . B . 
Bas tos o nggravo 2C01 da capital o us 
cr imes ií do Juudiuliy, 2 ' i76do L)os-
calvado, 2u71 o 2002 da copital . 

O sr. li. L'nstos no sr. Malheiros us 
cr imes 20-8 da cupitnl o 2U4S do G u a -
rut iuguetú. 

0 sr. Miillieiros no sr. C. Canto o 
nKgriivo 2611 da capital o a cr ime 
1 .il:i do Pa t roc ín io do Sapn aliy. 

—Foram exi io t tos os nggravos 2616, 
polo sr . c . Cau to , 2621 o 2617, pelo 
sr . Saldanha; 2618, pelo sr . li. Bastos; 
2 lõ o 2619, pe lo sr . Malheiros. 

•lULflAM: NI OS 
Habciís-iorinis 

Vtú . Paciento, Theoph i lo de Arruda 
Caiui.os. Adiaram o ju lgamento , ex i -
bindo ao novaa informações para a so-
gnndu sessão. 

Recursos ci-imcs ' 
N . 1"25. Cap i t a l . Becorrcntos , J . Y. 

Gross i o outros; reoorridos, Victor 
K lo t z o outros . Rela tor , o sr . B. Bos-

Dcrum provimento noa recursos do 
Klotz , negando 

w r t ï * j g o * î £ t o s a 
Foi bon tem chamado á delegacia d a 

l .a c i ieunisci ipç. o o p rop r i e t á r i o du 
Agencia Cvb-aJora Arjciilii i, alim do 
pre s t a r declarações. 

Cln ma.so Valentim Har r i s , iriglnz, 
morador ú rua do i 'aruiso, iiti. 

Dec la rou hei o dono deque]la a g e n -
cia, quo fnnecíona á rua da Ouituudu, 
li. 2 sobrado), o quo ha se te niezes 
mais ou menos res ide n i ta capital , 
cor respondendo so d i roc tamento com 
a filial no liio, li rua da Qui tanda , n . 
12-': tem neste Eolado inii:< do í(M ns-

i l t t c n i i 
N o collepio La M 

derara-se 1"> casos ilc eseut 
t i r o - , i \ 

í, IT. tu capital, 
tnn. 

A imprensa ucoii olha ao sr Quirno 
Costn, vice-presidente du Republ ica , 
desistenciu de sttu pio.Untada viagem 
no Chile. 

M o i i l e v i d '• », 1 í 
O sr . .Tuati L i n d o l p h o Cuesta3, pre-

s idoLte da Republ ica , convidou o ge-
ne ra l Jul io Roca, pronidente ila Ar-
gen t ina , para assist ir ú cer imonia da 
collocaçüo da pr imeira pedra da con-
s t rucção du novo por to desta capi ta l . 

I t o i n n , 1 i 
H o j e . data do nafal ieio do p ran tea -

do rei Umber to 1, reaii aram-.so nesta 
cap i t a l soltiianes e. .equias, em home 
nagem ao saudoso monarcha . 

1 

P . i o , 1 * 
Jú es tão na Al fandega desta capital 

• a r i o s caixotes contendo os exempla -
res da memor ia quo o sr. barão do | 
R io Branco, t o m o commissar io do go-1 verno brasi leiro, ap resen tou ao sr . j 
Wi l l iam Hansel-, pre ídente da Con- . 
federação He lve t ia e a rb i t ro por p a r - 1 nhora da noa sociedade, t e d o Brasil na ques tão do litigio do • Teme-se con t inuem essas represa ' Amai-i. ' l i a » r ° r l , a i t 0 1 , 0 3 'Aakeü. 

X e w - V o r l 
tu Teins , foi lynchado um r egro, 

na occasião em que afrgrediu uma ae-

A policia 
vedo o Jo-é Syria Mnr a 

de Pe t ropo l i s eíTcctuon a tfl»» i - t dos Santos Barrocos o da ! I hinb, sobre os quaes recai em snspei tas de cr ime de passa- ! gem de moeda falsa. 
O conrnçndo Tiiatl 

cicio de ar t i lhar ia n.i 
s a b a r a . 

• to ter ho je e i er -be.ítia de ( iua-

O sr. v ice-a lmirante F.duardo V.an-denkolk, chefe do es t ado-maior g e -neral da Armada , ecelion a par te do eemmnndante do c ruzador Fiarroo, eobre o encalhe do mesmo navio na entrada da bania do Santos. 
Nesse documento o commandante do Barrrac diz qne navegava com a quarte parte da força, mas não ponde avitar o desastre, coja cause foi a gran-de correnteza de ngua cm volta d o navio . 

R i * . \ % 
Chegou de Alagõa* nm novo connr-

lheiro, que foi recolhido a bordo do i f W ( » em sala livre. 
A policia de Petropolis contimía em activas diligencia«, afim de capturar o s t r o s indivíduos eompromettidos na fabricação a paisagem de notas fal-

A conferencie entre os srs. Olyntho d » Magalhães, ministro des Relações E x t e r i o r e s a Del-Solsr, noro plenipo-toaeiario peruano, durou hora • meia, %Mwnda sobra as questões de l imites. 

I t e r l i i n , \ \ 
11 utivü lloju e Diti-matail:. um f r a u -

de banque t e olleroeido ao pros idente 
da I> eta polo g rão-duque . 

A convite deste, compareceram mui 
tos soei..listas, cora os quaes o grão-
d u q n o tratou longamente . 

P E L O H Õ S S O I s T Ã S O 
SORO« AB t 

Escrevem-nos dsquel lu c idade : 'Uomiugo passado, ás In 1|2 <la ma-nliã, lionve uma g rande comrnemora-ção em honra do saudoso sacerdote mon .enhor João Eoares. Reuniram-se na ontliedral as irman-dades religio as, as alumnas do grupo escolar e muitas outras pessoas, que, formun lo préstito, desfilaram pela rua do Rosario, paru buscarem o retrato de monsenhor João Soares. 
Mede este quadro, ricamente emmol durado, dons metros ; logo qne foi re-cebido, ss alnmnas do groi>o escolar formaram alas, sendo o quadro con-lnzido por quatro meninas, ludeadss de outras qne traziam grandes ban-que ts de Eõre*. 
Era enorme a massa de povo qne se sgglomerou para assistir e acom-panhar á passagem do préstito, qne foi organissdo • dirigido pelos srs. J . Maria Unstandrei e J o i o Sandoval Pacheco. 
A' porta da egrej» eathedral acha-va-se o revmo. sr. vigário, acompanha-do da muita gente, aguardando a ehe-

8igi:u .tes, qno pagum treo l ib res uo 
p r ime i ro unno, ho cambio do ília, 2 
l i b r a s lio secundo o 1 lios at ines t o -
guiulcn. 

Valentim Harr is cxhib iu A nnctori-
dado o livro .'Cjro tio quo falamos. 
Xollo são lançados os nomes das pes-
soas que , cobradas, nuo pagarem - n a s 
contas, 

O inquér i to proscglio. 

Sabemos r|no seguirá linjo pa ra S. 
Carlos do P inha l uniu força do 1.° 
ba ta lhão , sob o commando do um in-
ferior e ús ordena do a l feres José Alí-
pio Ferre i ra . 

Tra ta -se de impor tan t í ss ima dil igon-
cin, do cu jo resul tado mui to l.rovo 
talvez possamos in formar us nossos 
le i to :cs . 

I m p r e s s o s 
Lnviarnm-nos os s e g u i n t e s : 
Art île evocar o» t jiiriton, folheto so-

bro os segredos do espiri t ismo, polo 
dr. Eugén io Mont ilegre. 

Deu- , opuscolo do sr. Antonio P i n t o 
de A. Ferraz, sobre a contr. ve r t ida 
theso da existência do Cre. idor. 

Horas do hom Truipo, por L u c i o de 
Mendonça , e lição ila ac red i tada er.su 
Laemmer t Ce C. 

O dcMobrùreiito do li (i* t e boço de 
leciação histórica, por José F e l i -

ano, edi tado tambcin pela casa 
Lno inmer t . 

i> I r e , romance do cos tnmes pan* 
listas, por Antonio de Oliveira, edição I 
da cosa Durski , de Soror.uba. 

Ilr.lelim rf" E»t'dintira Demographo ' 
m'arit, cor respondente ao mez do 
zcnibro do i.n^o findo. 

tos, 
J . V. Gros- i o Victor 
aos outros rccniBi 

N . 1 . 7 . Cap i t a l . Rocorrentos , An-
tonio Valleto o Javiuo Choube t ; r e -
corridos, J a y m o Choubet o Antonio 
Ynllute. Rclutor , o sr. C. Canto. D e -
ram provimonto ao rocutao do AnUi-
nio Ynlloto o negaram uo do Juymo 
Choubet . 

N . 1.130. Campinas . Recorrente , o 
juízo, Í officio; recorridos, Rapbnel 
l íonçalves o out ros . Relator , o er. AI-
meidtt o Bilva. Negaram provimento . 

AppvltarOeH crimes 
N. 201-1. Pi ra j i i . Appcl lante , E;;ydio 

Nogueira de Almoldu: uppelludn, a Jus-
tiça. Relator, o sr. Almeida o Silvo. 
Di rum provimento. 

N. - 31. Ribe i rão Pre to . Appcl lante , 
Virgilio A n t o n i o do Andrade; appel -
ladn a Jus t iça . Relator, o sr. B. Bas-
tos Neçaram pro t lmonto . 

2n5f. Campinas. Appellante, R a . 
phael M ireellino; appella la, a Jus t i ça . 
Relator , o sr . Saldanha. Negaram p ro -
vimonto. 

N. 2061. At ibaia . Appcl lante , o juízo 
r.i••ojfi i -, nppel ladp, Es tan is láu do Oli-
veira Cesar. Rol a te r , o sr. C. Canto. 
Ju lga r >m p roceden tes nB rozCos do juiz 
do Oi ie i to . 

N. ÍOül. L imei ra . Appel lante , Camillo 
Augus to de i . imu; appelluiln. a Just içn. 
Relator, o sr. B. Bustos. D e r a m p r o -
vimento para mante r o pr imei ro ju l -
gamento. 

Aggravos 
N. or.98, Capi ta l . Aggravante, Anto-

nio Alvares l .o i te Penteado; nggruvu-
dos, dr . João Bernardo da Silva e sua j 
niulhor. Relator , 

Por dorreto de honteni, foi promo-vido ao enrgo do auxiliar da Reparti-ção do Águas « Exgottos o pruticunto iienedieto de Oliveira liima. 
lieRumo dos prêmios da loteria da c pitai federal, oxtruhida lioutem: 

1'Er i o s DE 20;00üS A 200$ 
1786::, .M2I, 95 1, 27, 3.503, 41578, 4-s. l>- 1 -109, 17767, 19113, „6495, S7248, 3->t;:l, 16778—100S. 
1310,7651, 7719, 7 P . T I , 9316b 11581, 19020, 2 i71S, ;i:)0iil, 34314, 35)99, 37862, 43794, 4-1624, 47721—50$. 

ArruoxiMAçOns 
17852 o 1 7 8 5 1 - 1 5 0 $ 

3120 o :;422— Uns 
9583 e 95S5— (in* 

HEKENAS 
17851 a 17800—50J 3421 a 3 1 3 1 - 2 0 3 9581 a 9590-2U3 Todos os numoros terminados em 53 tem 10$. 

Todos os numoros lornvnudos em 21 tém OS. 
Todos os n ú m e r o s te rminados om SI 

tém 43. 
Todos os nmr.oros te rminados cm 3 

tém 2:-. 
Tolegramina receb ido pelo agento 

geral Ju l io Antunes du Abreu . 
Resumo dos p rêmios da lo le r ia do 

S. Paulo, oxtruhida honteni: 
P I 1 E M I O S D E 10:00'!$ A Í005 

lcb7, 7786, 2659, 596, S230, 2967, 5550, i»«CG 
1023, 2221, 2207, 8337, 1037, 55C9-

7622, 8505, 8766, <>509—00$000. 
1646, 1677, 1802, 2616, 3109, 
i67, 3717. •1007, 10)2 

• M BnAIiMMI »0NTM IO» Mttaa So Harn» ustti «a B. P.nris, a W ir. Maac MMB, Ilea, a 80«VW , I aMl!>-c, cernes rto A lifo, a !H> S r ç>' 11» romiai'Mn A*il» e nm, a 4.-. »00» « i l Com». Mocran«, co« SO 0|,), a S4» 41e r.e • a il» ro»p. Pauli«», leu 50"IO'» ««• I« Idem liem. H-ui. a 4Itr.HL s-, lérui. I loin, u VOS» IH t#t ' »u ilo Iir.aco Credit o I. ' I d cp. a nia 
su Idem, tilem, s i'io. cniitoll» : 1 do?., mliro. a fifll 
!iU »«(Ses in CornlIknlill L'uUu HjertiVn, a 9i< raaç» ao C O M H K U C I O 

Inapcctor do Hie?, <r. Paulo Jos j i*n Cost». car»' KU SANTOS O mnr»ilo do lafó abriu houle il c.i'mo, na bilso do «fi»' » 4íi' 0. O mor. ado catcvi* calnio, daiAiilo ledo o dis, ns mem»» l*s: redan 'o - u mo. TSLEOaAMUAS Pic,H «'a 0.45-Buir»!!«, II ll|«i; p»rllcul»r, 11 ti|S ; tncicAdo, Iii me. A » a.iiug-i »'ic«rlo, 11 If'itll; parll. alar, :t 1|!; morrado, Wouxi. Saltei, JJ-A'ê 12 fea.-nanrarle, Il h'; íarltcu-l*r, II i'|lfl; nierrado, Indcilao. A » t. !0-ilAitcario, 11 l|-t funicular, H 6|9; nicri adn. ftrmr.. Cl I I" I nrcftrto, II T| 10; |«itlcul»r, Il 1 [3; ineicAdo, frouxo. | 
S1AI.AS PARA A KUROPA 

DURANTE O Ml/ DE MARÇO Oli 1901 
ßaliiilns do Rio : Dia 20—Magdalena 

2 0 - Iberia 
"21-La Plata 

T M 
f a d i m o s ao ar. Sebastião Martins o 

obsequio da pagar ai custas do cola« 
bra proaeiso da 14 da junoiro do 19otf, 
(eito pelo i i io menos oolobre l lermo» 
ger.ea. 

Diaem que o sr. BebuaUão (• serio; 
pois quem quor gosar dessa fama, 
paga o qoa dava o n.V) espera por co-
brança. 

A KBOKA R I T A 

M I S S A S 

Os rlhop n genros do Barão de ® Mello Olirelra m ndani celebrar, 110 diu 15 do coirotiic, nu cgre.ia do •Sautu Ipbygen a, ás tí 1|2 l oras da niunliü, uma ml su de sétimo dia, om sulTrnglo tio sua a ma. I'ara o.-se ueto itonvidttiu no parcn.es o amig B do fi-nado, c. n:'o-pondo-to des lo agrado-cidi s. • 3—3 

Companhia Mogyana 
Fn(o publico que, na dia 1.° ilc abril proximo futuro, serão abortas ao trafego do passageiros mercadorias i serviço toiegriipliico ns osfações da Grissangs, no kilonietro 108 <la l . inl i Tronco, e Mandihií, no kilomelt i -1'H da Liuba do Rio Granda. 
Campinas, 12 do março de 1901. 

J O S É P ÍÍ IUA R E U O U A Í 

10—1 ' Inspcotor gorai 

DECLARAÇÕES C O M B I A E S 
B r o t a s 

A O C O M M F . H C I O 

J o s í I.imongi, Irmão & C„ nego-ciantes nesta cidade, fazem sciente, a quem possa interessar, que esta llima so nclia em liquidação. 
ÍJrAtas, 11 do marco d» 1901. 
( 1 ) J O S É L I .M O .VO I , I R M Ã O & C . 

Destacamento policial do Sulfa E' do numma justiça quo o poiTi coinpctento tome nu devida eonsido«. ração o mérito do sargento eomniun-dunte do dostuoamento polioial da Villa do Salto, o sr. Modesto Gon .al-ves de Olivoira, quo pelo sou com] o r . tumento o dedicação no desempenho do seu cargo, mereço sor elogiado om ordem do dia do corpo a quo per-tence. 

SofTren muitos nnnos 
Aoonsolho com a maior oouTieção a 

com o coração oheio do eterno roco . 
uhocimento, aos quo sofírem dc dya* 
pepsias o de prisões de ventre, o u so 
das pílulas nnü-dyspopticaa do d r . 
Iloiuzolmauii. Tomando estas pílulas, 
fiquei bom, depois de aoffrer muitoa 
aunos. Hspontanonmente passo o pio» 
sento, quo firmo.—Pelotas.—Orwian0 
Macedo <le Araujo.-'(1'irma íeconha-
cida). 

fío c o m m u r c i o 
O abaixo nssiguudo ronimuniea qno 

nesta data se retira da firma Cornélio 
Riantes & Unarte, pago o satisfeito 
do Hous haveres. 

l iom Jardim, 7 do tunrço do 1901. 
JoAi r iM L IUAI IT I ; J I O I Í E I K A 

.1—3 
Ro 

'•'•'Oi 
:167,' 

567H, 5756, 
' l l l - a O c O ' D . 

62;i6, «173, 82^7, 

c o m i n e p c i o 
Os abaixo nsslguados, socios com-

poueutos da firma Cornélio Rran t e s & 
IJuurte, par t ic ipam quo nesta data d is -
solveram a sociedade, r e t i r ando-so do 
commum aceArdo o eocio J o a q u i m 
Duartu Noguei ra , pago o sat isfei to do 
sons haveres, a ssumindo a rosponsab i -
lidudo do todo o activo o passivo o 
socio Cornolio li: untos l ' roiro du Ro-
cha, quo cont inua com o mesmo r a m o Jur-5516, i do negocio nu estuçúo de Rom K0.W7 ' . î : . . 

Coll)* lioj* uu>. |m iiua vera o distineto e correcto capitão Alexandra do Mollo, no jardim das flôrcs, com-pletando bojo a eilado uvançada de 65 unnos, numero 1 du Forçu Publica do Estado. Beus taaigos dão-lho sinceros para-béns. 

A Cultura Rrasil, dove Kondoiros. 
do3 Camjioi, do dr. Assis ser lidu por todos os fu-

AOS ALFAIATES 
A l i j o i l A u bi'j i i i i ' i i c p r e l o c m 

p d ; a s : ] i r o ' ; o . s s o i n c o i i i j i o l c i i -
e i n . 

C U S A C A S T I L H O 
" H -na a Rua DSreita—24 

10-1. 

APrnoxiMAçoF.s 
msf í o ir>H8-ir,03 

77S5 o 7737—J2ü$ 
Thilos os uuiaero.'j lormiuacloa om 7 

(riu 4-ys 
5 \ I O I S M A r . Õ K S 

OTR^tro—14 de março—Pnvometfo, a 0", ÍR lieras da nmrihS, C9»,'J nun.; li Iiorns tia tardo, CO-.', mm. TfmpcrMura u:in!niA, i(ln7: Irniporatuia maxima, Vir.io jiicdor.iiranto, NW; chuva, em V4 horas. J-- rn n. Qcn jo eei«1, nublado. 
FOIU/A vi ni.icA —E' Jioja superior tio dia o CiijdtíW) Mollo : o corpo do cavallaiia dará o ofjicir.1 para ajudante do dia, (ruarda do Palacio o fo ça |i:.ra ac.-mpatihar presos ao J^nnu: o I.» hatalliiio, a givari.Ição: o ou ofllciacs pua a ^ i: r livão; o corpo d»! bomboiroa, o tor-viço do « siuino; aman . ..i - j Uo (iia, sargento Oli-veira; uniformo, 8.° 
MATADOCKO—Foram abatidos liontem 121 Í»ovi -nnj, .S3 auinos, i r,\ino o 3 vite)los. Foram in-ntilisadoB 3 suínos, i \it 11o, 17 putmCes, 1 fígado o C intestinos delgados do bovinos, 1" pulmões e U libados de suinoä. Iimblema do carimbo: tern. REf'NiõES~Loja Qarlba'di, -rs-lo ordinar'a, no !o?ar o á liora do costume. 
MISSA—Barüo do Mello Oliveira, R.N ccr^j» de .-a. a Iphygeiiia, ás 8 Iji da uinnbã. 
(íDAitDA NACio\AL-Detnlho do serviço para bojo, Uit a biigada tio infantaria: Buperi r do ria, capitflo f'r. Fausto Ferraz: offl-clací de Estado: do i 3 n, Rifares »Túlio Jostí li . drigues; <!o IC4", capitflo Jofio ' I iter: do 166°, al-lorci Oi> ar de tíouza Lima; üo <jI>" da resorva, alfrr^s Vicento ('. Camargo. Uniforme, o 3/' 

Vm 
u m a ' 

con p ir\*ça 
1*1 for C iplta!)-ião avc iiiimoa •spone-vbi idade t esuript'o lo. 

Tomos dito mais de 
d e n u n c i a s a n o n y m a t ; da fjtto uca enviou, 

ilj lit. 
Bom .Truuim, 7 do mnrço do 1901. 
CoiSNKLI.J ANTE.Í FrI.IRF. DA 1Î0CIIA 
JOAQI I.M D U A RTF. MoillllKA 

Protesto 
Nóo riliaixo assigiirtdoa, propr iotar ioa 

<lo Yolodromo ÍMcclmiiico Oossot?, 
tendo recebido inti iançúo do oxmo. s r . 
dr. cliefo do policia pa ra s u i p o n d e r o 
jogo do ponlos nessa casa do divort i -
montoa públ icos , proto.stamos pelo 
proHGute havor do q u j m do direi to as 
perdas o damuoM quo dalii nos resul-
tarem, o q u e não nos p6do sor con-
testado, desdo que so a t t euda a que , 
fundados cm lei do p o d o r p u m p e t e n t o 
(a Camara Municipal "i^Ttó com assen-
t imento expres so da Tolicia, fizemos 
grandes despesas com a uoquisiçfto o 
montagem de machinismoo o a d q u i r i -
mos direi tos no provontos rosu l tan tes 
da invenção que es tamos explorando . 

S. Puulo, 11 do março do 1901. 
PsICAliDO ÀKbUDA & C . 

As 

Ajolicea do F.ßtado Gerticõ com 4 < | >• 5 Oj"..., Idem ' i» emp, IMH. . . . . . . Idem roniinr.tivoí do I-a . . . Mem, idem de 1 7 . n « . î idr-m c a n t e l a . . . . . . . . . . ar. L. Canto ; j. M , , , . I r i u a n i i jml conheceram do recurso, po r não caber m empréstimo 

fc. rnulo, 1" 
j u m m m i 

de março do 1001. 
I.0I.8A I'B H. PAULO 

LLTIUAS COTAÇ5U3 
rt.NDOS rUBMCOS 

f . 

lio r:iso. 
N. a.V.'ü. Capi ta l . Aggravante, dr. Ni-

cdlaii ilo ,Souza (jnuiruz; aggrarai ln , n 
f a z o n d a do KHtaila. I'.elator, o sr. Al-
Liei'ia s Hilra. Ncgnrum proviiuotito. 

X, JCul. Capital . Agtíiavnute, Kicar-
iln ltoiliiguefí; oggiavailos, So t to Maim- t ritiiiiolícai 

• •'..» 
o." » 
Lilies dû l'r.ntii;, ri.' hhiucp.. 

A C Ç Õ E S L I ! BAN-COI Csmmsrels e Iodn.tr!. r«' .'mrlor p A-,. o'a î at 
. C. p ontrns. I cAtii provimonto pava 

mandar t runcar a failenci» qno foi 
a b e r t a íóra dus oondi'.Oen lagaes . 

N. líílO. TfUibati . Aggravante, Tis-
co.i lo do T r e r a c n W oggravado, dr. 
.íoaó 1 . . « 'O Montoiro. Kciator, o 
sr. lï, l>astos. Negaram proviniftnto. 

N. -Jiill. Ca jnn i . Aggravante, d. Ma-
ria Ni.i'ina do Espiri to Hai.to; aggr;l-
vi»d.i. d. Miclirdli.i» Caeelli Leone. B i -

. lu i . . mu: 

do-1 l . t o r , o r Mallieiros. Não torra »rn 
] coriliecimanto. 

tijm j S . -J 112. Capital . Aggravante, 1:icar-
í O -•«. r s ta r io i 'a .Tustiea ^oliciton ! d o Bodriuiies; a«fpiKT«<los, Sotto Maior 
: providencios da íieoif t.iria do I n t e r i o r ! ' " • '»U» ' . o i r . r . ' »nto. Negaram 

-oli io o reroiiljocinionto do r . j > „ n 2 1 proTimsnto, com adver tência oo «il-
j Tai l ; , eomo enca r regado do c r ;nsn la -1 vogsdo, 

do d» Áustria J lnngrin , nes ta i-apital, 
I d n r a n t e a ansenci» do sr . i r anz Mui-
! ler. 

\e<",n, cartfiia Idtin,com -'»I'D I..vrndoi ei. liei cantil t '' a*i»lo..... . . Ribeirão i'icto Finie» P. Paulo 1. Paii' j In' IT fo lîr a*0 Cario . . . » Int... . . . . cnti4' 1 i.llo tie 8fio Pau'oiut... P.p.ieo tio it -1 * • :. • î Inrtuilrfn' An t at-r.o CoJiwcnisle JIAliuo com 
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o< i:u;ão Commeretal de S rnulo 
ASSEMI1I.1Í.V OEBAL 

(.2." convocação) 
Não teuclo comparecido n n m c i o le-

gal do socios para n nssenil.l.si gera l 
I o r d i n n m marcada pa ro iiojo, do novo 
i são convidados o.i hrs. socios para unia 
• reunião quu terá lo;,ar uo salão ila 
! mesma Associação, qninta-fe i ra , 21 do 
I enrroute, ú 1 hora da tarde , pa ra o 
| lim dn fclegor-no o vico-presidente , se-

cretario, tUcsoureira c inapcctorcs do 
mez . 

Do conformidade com os es ta tutos , 
a a^scmlil ía ao considerará const i tuída, 
qua lquer quo seja o n u m e r o d s socios 
qno comparecoi ' . 

iS. Paulo, 14 do março de 1001. 
O A N N I E I . D I A S DA S I L V A , 

7—1 Presidente. 

D p , V i r î a i o Q p Q r . d j ? 
SIÏDIC'O E CIItlBOIÂO 

Da F.ncola Mcdico-ClrurgUa do Porlt 
c da l a uldade dc Jlledkbia do H o ds 
Janeiro, com pratica nos hotpilaes da J£tt~ 
ropa, 

t ' i in iea îiiodico-ciriirgico o cspeci» 
aliiiento wotestias dos orgaws geaito m i-
narlos, da pelle e syphilis. 

Consultas, do 1 CIB 3, rua Quinzo do 
Novelul.ro, 

Kosideucia, l a rgo da Li l iordade, Cii — 
Tulcplione, n. 100. 30—-:>.. 

O xarope peitoral coinpo-to 
do Jlacei lo Soaies , cura cm i oneng 
diaa as bronchi tes , to.sses rebeldes , 
rouquidão, ns thma o coqueluche . 

Encontra-so un ieamonte im Phaima 
cia Aurora, rua Amora , Sû. 

30—1 (8as. o Gaa.) 

Com|ian!iiit î)i-tillaçà.i c Aguas Hliierap 
Ihi'lstolTel-Stnpiikon 

A S S B M D I . I ' : A ar.aAL E X T U A O I I D I N - A U I A 

8flo convidados os t r s . neolonlstaa 
denta Companhia j a r a i o rounirein em 
asbcmliléa y ial oxt raorJ iuar ia , nu dia 
3 do ubril p. futuro, ás horas da 
tardo, no edifício ila i-ua Pirat inlnza, n. 
17, para deliberar sobro au propostas 
quo forem apresentadas r o l a t h a n ento 
A modilleavão da Companhia, o bem na-
8im ilo pan cer, apresentado aohro ; a 
luc.imas pela commis ão pura cf£o fim 
eleita. 

Os srs, Aecionlalati pifaiiiilore. do 
aeçroi no pai tai lor , pina p derem Vo-
tar na a . endilòa nclma refor ila, deve-
rão iteposit.il a í í.a Companhia atú • 
d.a IH do con- n te . 

São Paulo, L' do março do 11' 1. 
Ac«i. —Oa directores, 

P.INÍUB. T O L I . " — T o . i o 3 0 - 1 1 

Os ers. lavradores nfío dovem deixar 
do 1er a Cultura dos Cim/ os, vuluiuo ilo 
quasi 300 paginas, contendo nwv'ùea ge -
raes do agricultura. 

Pedido« dos a - f i f nan tos ù'O Coi^mcr-
io dc Si o Paulo á r.dacyflo denta folha 

^ 1 

F O U T R A 
Excollento remo lio l tomeeopsthico par» a t lontição das ciiançBs o 

cuja efllcftcfa A atte^iuda por mais de ">0 <1 nlros de ti. Puulo . 
r.nto medicamento faz desapparecer os soiTrimcntos das criançse, 

to rnando-as tmnqi i i l l as ; evita na desordens do entum .igo ; corr ige ns eva-
cuações, cura a febre , as cólicas, a insomnia o todas as pe r tu rbações 
da dent ição. 

013 
D R C O M P A X I T U S 

r.stá em concurso o officio da 2." t.ibellião de nota^, com os annexos do eivei D ennnaer- io, dos o: pitam.-» f au-sentes, da provedoria e do crime d . comarca de Areias. 

Q U O V A D I S ? 
t s m i n n n i i - n i n n s nnt I I I K S W 

» « « i ( | n » n t i ' a n o ' n t e r i o r d o l ' s -
t d o q u e .':*< t e m w * l e i í t í a n 
« \ ( r » o r « l i n a r í o r o m a n c e d e 
S Í « n k l « r t v i r z , Q V O \ A f H S 
q u e t a n t o s u f < e « s a a l c a n ç o u 
q n s n d i i i i c b l i e a d n r a f . i i h c -
t i n « n ' « ( ; C o m m e r e i o d e M . 
P s u l o i , 

Pelo correio, 5$rVoe. cada 
e x e m p l a r . 

— Fui convocada nma ses=áo extra-ordjn:..-is dxs Cantaras reunidas, para '.abbado, 10 do cen-rente. 

F a l l e c i m e n t o s 
Falleeeram : Cm Bello Horiaonte, O sr. coronel I Francisco Lobo, tkesoureiro ds Pre-feitora. O finado «ra p i e do nprecis-j do poets Arthur Cobo e dos r<rs. Au-! relio. Alvsson e Al. ides Cobo. 
Cru Tiobaté, a sra. d. Maria Kngs-iiia da Costa, Cm E. Vicente, o inno^ents Css»io, filho do sr. Tosqnim Ilsnto Alve* de í.ima e neto do sr. Antonio Carlos da Silva Telles. No Bio, o sr. Joaquim d« Souza Ei-fc.iro, empregada ho commereio. Mo CM ri, o dea«mbargndor aposen-tado Umbeiino Mor «ira da Oliveira Cims, pua do dr. Alfredo d . Barro. Oliveir» Lima, lanls da Faculdade de biraito d .s ta capital. 

Asna r î Ti^.,.... Aclarcti» a saci Hom com ?"> 0i" saci 
Mn» com .',0 • î > _ Katradik de V. de Ara: .-. 120$ Argi s rau';?t» e» Í5r«rrnn'.ir* Italo Pnnliítrt ». Fabii! F'aiilistftiia MS I'erro Can il öaeto Ainftro.... __ 
1'oJlioramArito 4n Brólüii (-'oru — 

6('$0li0 reali«ftdcg) . . . Gna d'j R. faolo. I.opton Üecfcani-:» _ l u t Mercanrll e Industria!....,« Mojçyaiia « . . . . . . . Jdeni, roni 4 ' ' | . » ......... •i* Idetr. par« o 1 'ii traii4i>r. •i* 
idem; a 20dia*. t i l l Panlift»..,, . . . . . . . . . î, a . tdeai, a 3<) dias, -'IH Idcnc Com 2 • > [,>. „ , 4T« Proff»ertior... ^ . . . . . . . . . . . . . . •» Btn̂ akoflT «... •» 
Telepl.rnk-a . . . . . . . . . . . .#. . . . M te» f tti;»o Fpcrli va.. . . . . . . . 21» lAew, iûen px-Hi7i>icaà*>..... — Viação Paa »tfc.#r. ..•».. . . . 4 V.S0 1 taut ente.. - ' » T.RTR 4 R HYPOTH^ir.rAS B.í-redito Feaf,«« 6 5 « .10» Idem. '«j*. Idem, r oio, iotra* mm M Mom, caatffl* «mtahro do aoT^mbro.. 

mm Mom, caatffl* «mtahro do aoT^mbro.. A. íd r̂n, caoMTa 3e«BiBftfo...... m m Idem. cau'?i!» jajr«*fro. . . . . . . m 
Hom, í-a«t.! » feTerefro i'AY-C te* ta iM t^fM«»«w*f*tM»( M ' • r 

C a i x a <Iii|>'n i l n I O p . í p c i s . . . . í $ ( l O O 
r> e n i v . i s d«- f ( l p a p e i a l l l : ' O I ) ( l 

As caixas duplas eó se vendem no Deposi to Gorai. 1 r - : 
• S - A — ^ i s a d o ISvi>.N5&rií»«—tf«= A 

P h a r m a c i a h o m m o p a t i n a 

F . M « i f , M a r i n i & 
Con.mun içam aos srs. negociantes e fazeud.iros que, em sna cass, t rna do Hospiiio, n. 33, Cio do Janeiro, recebera á comrnis-ião a por conta própria, café, fumos, toucinho, qtieijoa, manteiga, feijão, milho e outros gon eros con-cernentes ao seu ramo de negocio- promettem lhe-í mais que não pouparão enforço-1 para a b<">a collocaçâo, nesta praça, das mercadorias qns lhe i fflVsm con. -

sigoadas, e qtie, para facilitarem sc-us committente., resolveram fazer ad.an» lamentos de 75 r [ 0 sobre o valor daa mercadorias, á vis'a do conh.e imento da estrada de ferro; dispondo egualmente da uai grande «stock» de g .nsros da aecos a molhados por atacado. l o 8 Agentes depositários 
P r t t i i a - a t d « i f i i t H p a r * t e d i p a r t t p a r a v e n d e r 

• a t r i e a r i a • y r a d i e t o a h a n a a p a t h i e o a A t M n . O t - n 
M a N i a b i i i , « z i g a - M M a r e l e r e a e i a . B i r i f l r * a a a F * 
» « i r a . B a a U l a a a r i e , a . S - â - t . P a u t o . 
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IsUão Ma t i l a s o 
cus tas da cal*« 
j i u o l r o do lOotf, 
gelobre H e r m o . 

ibttsMSo í norio; 
ir dessa fama, 
) OHpsra por ca« 

\ NKOItA Ii ITA 

eviila conaido«. onto commun« policial dn odosto G o n . n l . 
elo ion com] o r . io desempenho .or ologinilu <m 
[io a quo per-

nnnos 
ior conricção a u oteruo roço . JÍlroLi de ilyg-9 ventre, o u i o pticas do d r . I estai iiilalds, •öftrer muito.) 
e passo o pro« o ta».— t í rai iant iruia lecoulia* 

jii ima vera O itão Aloxundr» 
is flores, coin, avançada de <15 
l orf . i I ' ub l i ca 
sinceros para* 

s, do dr . Assis 
or tudo* os (a* 

e p r o ( o e m 
c o i i i j i e t r n . 

urgka (to Porto 
ci na 'to Wo 'Ia 
.«»pitai., da k".-

run Quinzo do 
i l jordade. Ci! — 

"a cm 1 oneos ssos rebeldes, 'inelnclie. te lia I hn met 
3;VS. 0 Gag.) 

UORDIN'ABIA 
•rs. ncclonlsfiu 
0 reunirem em 
iuaria, no ilia 
1 'J lioras da 
Piratinlnvtn, if. 
ab |iro))o«ta.i 
r o l a than onto 

nhia, e bem aa -tailo Boliro i s 
para cieo fim 

pifBuii1i.ro- do I p derem v o -
refor da, ilove-
upanbia atú • 
) do lil'.l. 

Tot. I."—To.\(j 
20-11 

> de vem deixar 
I os, vuluuio do 
mio noções (jo-
is c 0 Conimer-
'ão desta fo lia 
m s s s r a a s K ! » 

a 

Deposito 
Cara t e rbenantlsmo ih ronlaa polo 

l i c o r do TteyorA de N o JoSo 
4a H u r r a 

A o i l l n i t ro pha rmaoen t i co Oliveira 
J n n l o r — l t i o , 7 do março do 1607—En, 
Migue l Arehan jo Kaza re tb , attosto quo, 
tendo Boffyiio durante três annos da atroz 
rhiuniatiimo chronico, íoboblo a todo o 
t ra t amen to , apesar do ter ca r eoor r i . 
d o a dis t ine tos facultativos, r u j o tra-
t a m e n t o aconse lhado OKcriipulosamcn. 
to sega i , o d e tor usado grundo n u -
m e r o d e inedieamouUis, qno me foram 
aconse lhados por ospociulistas e p io -
/ •noa , resolvi t e n t a r o uso do Lieôr 
Depurativo de Toyutjá (do Kão João da 
Bar ra ) , do i n n preparação, e apenas 
OOm iinco vidros durante um mez fiquei 
complrtamtnte rcilabelecido, o de uma 
vez po r todas deixei as iucoiumoitas 
multtai qao durante oito mezos mo vi 
f o r ç a d o a asar, por ucliur.mo cotnple- i 
t a m e n t o entrevado. 

i D o T. I. attento criado o agradeci-do, Manoel de Arehanjo Xiiziuetli, rua do Rezende, D. t i l . Depositários, Arnu-jo Freitas & C., droguintus—Itua doa Ourives. I 

V e n d e m : Baruel & (.'.—Ituii Direita li. 1 e cm todaH as bóas plinrmacias "e drogarias. (.') > vezen, do •) em .') d, 

D r . F e r r e i r a Q u i n t c l l a 
DEDICO opemdor o parloir) p i l a Uni-\omldade uu Taris, laureado com a n.oda h a dos lrnspUncB 

daquel la capital, nos quaoa loi admittido por concorro a clini-car durante oito Mino* seguidos. Hx-si b. tituto da clinica exter-no lio Hôpital de t-aiiil'Antoine. Consultório fpnviMirii.n-ei.to) : 
m a 15 do Noioiiib.o. 7. —Xlo-i-dencbi, rna L'onto 1'ioiiaa, 7. Téléphoné, 7u2. 3 0 - 8 

i 
: ! 

O doutor ArlalldCH Mm lin - do L ima 
Castello Branco, juiz I». >;to, nesta comarca do Ylú otc. 
Paço talier U O I I i|Uo o prceoiitc 

edital virem ou dollo noticia tivo 
rcni, que o portoiro dos audltorlo» 
desto Juízo AuirustO Uodiignea da 
; i lvnou 'ittom euas rozo.-i llzer, t r a -
rá a publico progílo tio venda o a r -
raniataçtto a quem ma a dor o nmio. 1 

lance oflerecor, no dia vinto, digo, 
no d n deseseis do nmivo prosinio 
futuro, ao nio'o d .a, em 1'roo'o ao 
odillcio da Cadeia Publica d< ata 
Oidado, os iranio-.elt: pciiboradoo a 
doi iaTheroza Miutins d» (illvelrn, 
Ira as do A-BÍS OK Vi ira, Iranolsou 
do ArsIsOllvoira o sua mulher il^na 
Adda ido Manlns do Oliveira para 
pasiaiiioulo da o\ecu<.fio h y p o t h e a , 
r ia que IIÍOS movo Eduardo rrales, 
a saher : conto o m s onia ulquoli'. s 
do torra", da i qaaor oitenta otu 
m a t i a virgom, a . a l ienas por dez 
c..nloH do réis (luM.uOS); cento e 
vi to n.il pó.; do café formud h, p r 
desoito contos de r i l s (1 .0 A)8 ; «b 
qcnroitoi ia» oxletontea eonstantoj 
de uma casadu morada com o.to 
frestan do fronte, caoiit para colo-
nos o p.istos por quat ro conto de 
rélB(-l:0»0$),bons i kIos pertoiiecnteí 
á - fazendaii dononiinada «S. Po lroi 
o «fínnta Tlioreza» i l luadas 110 inu-
niclplo do Calii ouvB desta comarca, 
B para quo eheguo ao conhucimen-
tn do todos o intero.-f.ad .11, man-
dol passar o prosélito cd tal, qu ; 
será publicado pela 'nipreiea o 
nfllxado nos lognres do c is tame. 
liado o pasmado notita cidade do 
Vtú, noo v nte o cinco rto loven lro 
do mil novocontrs e um ; Ku, l ' r an 
cisco Bavtof, o.iudantc juraninui do 
escrevi. Eu, .lor o Vaz GuimarSea. 
e . c r i v ã o , BitbFcrovi.—Aristvhs M. 
de Liwa Castello Branco. 8—9—15 

VlrA grande bem í Buiauleosouiuo 
O i m X O DO AMICO Qirn OABANTIA A CLltA 

l>E TOSSE, IirtONCIUTEO, AHTIIMA E ItK-
MEDIO HEU EU CAL PAIIA A TÍSICA — 
RESULTADO 11-VAI. 
Kão tonlio por lmbitos dar attesta-ilo o muito mo dosgostn vor moa no-Dio cm reclames, porém, a oxoopçào qao faço dando esto attestado mo cau-sa vorjadoiro prazor, porque soi quo delia virá grande bem para a hnina-nidado. —Doscrovo, pois, minha doon-( a o meus cruéis momentos. 
E m fovoroiro desto anno, dopois do c m d i a ohuvoso, foi uccommottido d n -

r a n t o moa somno do um nccesso do lalta de ar, o era seguida tosso todo o rosto da noito, do tal modo, quo Ti- | quoi doado oata noito com osto acha- j 
que, quo so repeliu ca la voz aom mais intensidade.—Unraiito os acccsios mo faltava o ar, parecia o momento do morrer. — Inútil f>orá dizer quo coii-sultoi 0« m< Uiore.'i modico 1, porém, por minha infolicidndo foi tudo imi-ti). — His aqui porquo faço e x c e -pção para o . pilíilas o:;pectorantc:-i do dr. Heinzelman, porquo com ellas TUO enrei a tfio ndmiravelmonto.queom pou-cos dias fiquei raiiiculmento livro do tão cruel doença. — Vu... ;arautir quo com estua pi lnlas combati, dosdo o primeiro .ii.v a «ran lo tonao quo m o . afíligia. —r. ía 1 fi<> minha opiaiêo, ( pois 11 1 • J". riuo mo ncor. -olhou quo • .mas,.' su uulus expeotorantoa do th 'Ir in . 313: asaej,uia quo ó um 
potior.tu» re i .« ia pni • ,ar a tosso, bronohito, nstiiii-» o^nul para a 
t3'siea. Kespcitador, cr." obr." t'udro 
Guilherme Scliouttz. I Obsarvação util. (Jaalqnor cathnrro, lior mais antigo quo seja, serú cura-, do cm poucos dias com o nso dos pí-lulas expectorante« do dr. Iloinzolinau, «em dieta o sem resguardo. j 

A M I T O I O S 

PIANO—Vendo so uni. csp'ondi-• <ln. i'n r ie je l , grande f..ima o, li. tlii.VJ.I, com pouco u. o. n u a do São T..jo, n . 170. 3 - 1 

L1MPAM-8K luvas do pellieabran-ca o do crtr. Kua da Bdn Vista, ta, OH, e na cara Dom1 Juaiiila rua lõ do No\onil)i'o, ; ema 
Hertz, rua Diielta, 2,">. JO—3D 

aa& ^ s a a s s z f l a t » 
X A R O P E o P A S T A 

• e S c I v a d o P i n l i e l r o M a r i t i r e o 
il LAQAËIIS, rh" en Eo ïdoa 

Approtî oi pdi moll ft* II;-"--1!j ílíj df-J.Dc.n. 
l'opular lia 3 0 a n n o s , 

S-ru 6 0 uii i iu |>rppiiriiijn 
jsp com a vi-rcl;uifîiru S o i -,«» v n cle P m i i c i r o , rx-traliida polo vapúr íir* d'.i;'iia, ln;;o il' p' d<; ^ÇS-'^S^nortada -i u'vons. C u r i 

( i , ' f l u ^ - o s r o h o l -î l e s , u ' o s s u , ;is &ju£naa a r i p p ^ s , - t a r r h o « , 
b r o n c h i t e s , m i u s t iia d a 
ç j a r g a n t a o r o i i . f - iõõ . s . 
S!m P A R I f , «. tin" V vùnno, nu ,.,l,...|tj», l'ii.-.r-o. i.... 

T J l L C O .Tulio i li Costa pi ovino aos ara. consumidores do Tnlco quo tom osí3 arlin'o, do euporior qualidade, á venda em FIOU no-gocio á rua ilo Seminário, :ll, oiido doado já podom f.i7,ei' os seus pedidos. 
R. Paulo, 2 do março de 1301. 

A o d r . B e n t o B u e n o 
A bom da mora l idade do oiisino, pe r -

g u n t a m o s ao d igno secretar io do Into-
r ior so rt admissível pro tonda cadeira 
do lonto do q u a l q u e r G.yiunasio do 
E s t a d a u m a possoa quo jú ioi i lomit-
t ida de u m cargo do cuntiança, om 
cbtabelocimonto do ens ino super ior da ' 
capi ta l , a bom da serviço publ ico. ' 

A g u a r d a m o s a vespora. 

8 Í S 3 3 S I 
U l t i m a n o v i d a d e d a E x p o s i ç ã o 

t e n d e - s e u m iji a i i . i o <•!-
iiein:i<i><|i';«;ilio, « o i i t c i i i l i i 
1111111 l a n l o i 11:1 c o i i i l i i i i i j a Ia , 
5 ( 1 v i - t a s l l x t i s , 11! l i s t a s 
ai i iniai l :«". e <1111 n ' i lu c n i i i 
K O s - . c n l n n i e l n i N , « •u i i l c i i 
t o i l a a 1 j i c w í i - ã o i !o l ' n r i - i 
» • i t i i i a i ! : i , i i l ó i n <!o I Í K I v i 
i l r o - i p a r u p r o j e c ç õ e s . 

1 ' r e ç o r a z o a v o l . C a r i a s 
a G t t a r e i l a c ç S o , a M. II 

3 - y A h o alidade 

^ p ' í s l i 3 s 5 y p l i i l i t i í a s 3 i i a p 5 ! l j f 
Tratamento da« alTecç-n« do i oiirocabolludo o do - p dos. 

Dr. Paula Lima 
medico, com longa pratioa m s lioípituoj da biuropa, membro da tsuoicdada do liy-gieno de França, 1 O jí > berio mérito (COM A enuz n u n m i -

} TA 11 IA) dos lioapitaes da Roal c Bcnemerita Sociadado Por-tugueza do UenoHceiioia d 1 Mo doJaiieiro. Uuns.: de 1 l/J ái 4, á rua 10 du .Novembro, f' 28; residência; rua VLotiu- d do do Rio Uranco, a i. ji 
e s e ~ e e e e : e a s a e s a s a a " 

J o a p i f f l G o i i ç a k e â d a S i l v a 
C d E M E S S B . E S â 

Recebe consignaçõoo do enf.'1, m lho, foijäo, to, ciulio o Lo ia h.i o mais (renoroB do p is. 
Díi cent is de » 011.la a dlnliol-ro «i ailoanta î ô °|o ...b:u 0 co-nheclniontos. 

S . l ' a a l o — I r a v e s s u S e n a -
d o r O u c l i ' o z , 11. I , < ' . ' i i \ a 
p o n t a l , . 1 1 1 ) , 

e s 

Entre os brindes quo O Commercio de j 
Sao Pauto otteroce aos seus aasignan-te figura a Cultura doa Campos, do dr. Assis Brasil. 

A O S S l i S . F A Z E N D E I R O S 
Iioconimcnda-s-fl a todos 0^ fa-zendelri .s o magnifico livro do na. 

AS Í I S líriAsri. 
C l M I M D O S C A M P O S 
Um volunio do quasl : OU pagi-

nas, contend 1 noçõeA peraes do agricultara o cspeci ios do a g u n j 
cultivos actu..lniun'e mais urgente* 
no liraíll . 

ClI/ri.BA DOS 1AMPO 6 um d o j 
prémios quo O Comim-rrio ,,'í Silo Pavio distiibao aos ser* a s i ;nan-
es. 

o t o g m m w e . t w m K > - « w m » < » l a o i 

GompanMa de Loterias 
N A C I O N A E S D O B R A 

A i r t ' i i c i a ; r c r a l n e s t a c a p i t a l 

R u a 1 5 d L e l N T o v e r a b r O g 2 7 - A 

L E I A D E O U T R O L A D O 

7 S - 3 . 1 

F o r 

S tiú&sA a 

a t t e í í ç A Õ " " a t t e j ^ Ç A o 

A m a n h ã - S a b b a d o , 16 do corrence-Amanhã 
í n m m L O T E R I A D A C A P I T A L V E 

E x c e í l e a í a e g a r a n t i d i E i i a o c m ; r « g o d e e & p l t a l ! 
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C' f l f i c re i ;o t e l o g r . i ^ i e o — A R T . l ! l ; A ( a i v a 

i > i : 

A V E N I D A T I R Í D E N T E S , N S . 1 8 4 E 1 8 8 
H O J E 

S e x ü i - f f o i r n , 1 5 
A s 4 e 1 1 7 e ' . a h o r a g Chaves Leal 

L'ih'iro official <hi iniportnnt'i-i consulados fnincez, iiiylez 
allc.n'Uo. Hiitinno e tu -pan ul 

f< 051 AGENCIA E ESCIlIPTOE:o A BUA DK S. BE.N'TO, 35) 
U u u i d o da compo entii a m lorisaeün, »en.leni no l.-iollr r lanco 

2 o j i t i m o s jircil ío^i, s i l o s n a A i e i i i i l a T i r a d e u l c s , 
n s 3 . 1 8 4 e 1 0 6 

Kendo um pura moru.iia o tendo oi eominodos seguintes : S a l a p a r a v i ^ s t a v , nlu<>\ i i , s a i a i l v j u u l a r e < o / . i i i l i i i 
Outro para: 

A r m i i z e m o c o m a c o n ;o<lai;i"ieK p u r a j > c ( | i x - n a í a -i n i l i a . 
Os prédios e Ião ua^niüeanionto s i l u a l o s , não se rv idos jiola 

l inlia .lo bondes da i'outu Orando o t ' i u seuipro dado o p t i m i . renda . I Tom cada um 5 metros do frente por 150 do 'undo ! 
Optima opportunidado para emprego do capitães, vigio o pro. Iprietnrio destes pre li'u so n-tirar ilu S. Paulo o mandar vouJul-! os cio publico o trunco leil .10 maior If**:.• »o^eljido. 

C e n d i : . 5 s d o l e i ' 3 . J > 
i . S í i j i i a l <f« —f) <;j<> e I Hf i ' . , , ' . . ! ! ' ! ! l l i ' i i i o i ' c i r e s «li.irt 
j HOJE 

1. V- ( o u v . 

< ! o i r r e i o , ! ( 

ê m m 

V , 
a n v T f 
m û a 1 l o i n m m 

n i p i 
H - î 

î j l 1 i « r t i u I l L 3 : * ] i 1 f i ; S-' 
xsœssssssœïtiïï —-, 

L A R G O DO P A Y S A N D U N. 6 — E n t r a d a p e ! 

D i r e c t o r D r . C I Î V C ï î T i ß o t c J h o G ) 

Cr,te S a n a t o r i o 
c s a u d a v e l r . h a c n r a , 

cjuQ f u t i c c i o . i a n o s p r e d i o s d e u m a a p r a z í v e l 
d b p ö ß d e o p t î m o s f . p o s c n i o s h y g i e c i c o s e 

20 r 

r i ; « 

S f f i l 
\ i V 

l : 

• -
Ü1 

c o n f o r t á v e i s p a r a o t r a t a m e n t o d e d o e n t e s q u e p o d e r ã o 
r e c e b i d o s a q u a l q u e r h o r a d o d i a o u d a n o i t o . A''; 

í - n s R ! n n r * l " 
— - - L L Í í í í L h . L 3 K U 1 i b l ^ A - - -

F r a t i c a m - s o t o d a s a s o p e r r . ç õ c s d e p e q u e n a e a l t a c i r u r g i a . 
E s p e c i a l i d a d e e m m o l e i t ..3 d a s vi .3 u r i n a r i a s , s y p h i l i t i c a s , t i o u í e r o 
a d a p e l l e . — E i t r c i t a r n e i i t o d e u r c t l i r a , t r a t a m e n t o s e m d ô r . — 
H y d r o c c ' e c u r a r a d i c a l s e m d ô r . — T u m o r e s d o ú t e r o , d o s e i o e 
d e s o v á r i o s . — T u m o r e s , p e d r a e c a t h a r r o d e b e x i g a . — U l c e r a s 
e c a r i e s . — C a n c r o d o s l á b i o s . — C u r a r a d i c a l d a s h é r n i a s . — 
O p e r a ç õ e s n o s o s s o s e n a s a r t i c u l a ç õ e s . a-Ví A ' . , v 

%* j Y ü o l e s ü a s m e n í a s s e n e r v o s a s • 
S e c ç ã o e s p e c i a l p a r a a l i e n a d o s , i s o l a d a , c o m p l e t a m e n t e i n d e -

p e n d e n t e d a s o u t r a s s e c ç õ e s e c o n s t r u d a d e m o d o a o í f e r e c c r 
á s n e c e s s a r i a s c o n d i ç õ s s d e h y ^ i - . n c , c o n f o r t o c s ? 2 u r : r ç a . — 
P a r a o t r a t a m e n t o d o m o l é s t i a s r . i o n t a e s e n e r v o s a s d i s p õ e e s t e 
S a n a t o r i o d o p o d e r o s o r e c u r s o d e u m b e m m o n t a d o 

• E S T M E I E M T O H V 0 i l 3 T H E B f i P I C Õ « 

S -.'./ 
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i r u i ! 

i c x t a - f e i i ' a , 1 5 
i-J e h c'ri 1 '.yda da tarde 

i!m i r e n t a a ' j ä p r e ^ í o s de n s . 124 e 2 S ß , n? 
A v c s i i i l a . T l r i t d e ^ ê c . s 

' I',t,j „,;:,(<:,!,. Irilikj 
; * s p z « m b ™ j r * m i a 
; U r , feHâ t*> ^ « t > s 

î F î T S x í i T T S o " " I í í í ^ ^ T y í * ï ' ï ï ï 
• • 1.ivres lu 
/ s. b: '.tar ias. 
l'iletes de le 

; t 
j C : i. 
: I C l , r y ^ T - 1 6 5 r i í l W ü g í r a r f l , P A R I S 

• Doplex » com privile atlral i... Imtolrs n puarniriV li.-o.i-Ac. Indus d,* 

Consultas das 8 á s 11 ho ra s c!i m a n h a e de 1 á s 3 c'a tarda 

i V M î ^ i J i S i u . u e E S S t x m a c K s e ; . î j k ; ^ 7) 
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M N 3 0 A - i i t . î i i ï M I S E U O a î T E S ! 

L o t e r i e d e S . P a u î o 
P H E M I O M A I O R 

î ^ m 0 ^ m && ^ 
L ' t y o w w w & ^ w w 

p c s s e o o o 
î* •• ' " i r a . .3 S « ' « c - o r r ^ n » « » 

C î e i j c t ' î d c s d u i n f a r i o r t l c a e m s c r î33» 
r i f j ï e i c c î i i « i n e a c . ^ u r i a j , a J c a q u i i n . - i n h e i -
r r . c P r i i u O j o u n 

Oit " m ï N E l & C. 

B i r ^ l f ^ 

£ i à o P r a d o 
t c r c s î a î " f t " s e r.u ^ . i c r i o : * d a Z s « 

Sr i« i 'o «.• o i f e r e t e fie « a n ^ i s s a c o w n i î s s â c , 
/ W i h O — l . m , > <ît» : J > r i ! j i r o v i i i i l ) , * . \ l fa i ' ( . . - i f j 

«la ' . «,i'iiri<lr N i l f i f a <!e S . l ' s i u l u r c . n i u r n . i i j p 
4 0 f i t i . lo ' - . ji . i i ' C S U , ; « . 

t f f " --—an .<• A • " \ 

f . l c í r de Tuyuyé S . João d.» I lnrra 
DAIíTIlItOS nlMIDOS 

Já descrtv te 
I l lmoi . «rs. Oliveirn, 1'illio Uuj.ti.i-ta.—Aeliamlo-se minha senhoril noilren-do l a teia matos rle dartl.ro* lii.inv.Ipt, tendo durante ci.io t e u p o feito m o (1o d i f e r i o s medioamontos, s e u resultado algnm, e quando já d e a c u a t e do sua enra, lembrei-nie >le recorrer ao pre-parado intitulado Lhúr depurativo de 

Tayvyá o eom tanto acerto o I'i2, quo 
com nm nnico vidro fleoa completa* mente earuda, neliando se bo je "osan* d o perfeitinsiua saúde. O quo acabo da re la tar a VT. «•. ú a exprenâu da 
verdade , pelo q u e podem tu. as. fazer 
0 uso q n a melhor lhes convier . 
1 Mor ro d o Coeo, 7 da j u lho de 1493. 

J E R C N Y M I I Kir.Eino D A S I I . V A . 

J larnel A C , rua Dire i ta , n. 1. 30—7 ! l em 3) 

A N T I G A A G E N C I A G E B A L 
3 9 , 

D A S L O T E R I A S M 
Rua Direita, 

Casfi fundido un />'I 
• i n — 

C A P I T A L 
2 9 
i rhl.ii.nl /'ro/ii 

t ' E û i . ' M 
1 i l 'J • • . 

M Î 
l ã & 

M 

N i a é s K 
Nâo é a fé que faa O cu rs ti T O do 

r h a a m a t i s m o agtido on cbronieo, s j> 
phi l i t ieo o a heredi tár io : t o efleito cu-
r a t i vo do g e n a i u o p repa rado Anti-rheu-
A a t í e o Pau l i s t ano da La iz Carlos, da 
q u a > e a b a da chegar novo sor t i s i en to oa 
A s p H i B a r a a l A C., a qna l tem am 
— " - daa P l -

d e p o r a . 
deposito granias aortinsentos fldk i idor i f l c s s • doa P«s t i t s « . 

Vandam-sa tombem na ease L e b r e 
I r a d o à Mallo; eia Sautos . I todolpho 
O « M a r Me, « M Avar«, Pharssae ia do 

e x ! r e c ? ? 3 3 — I S d a c o r 

4 3 : 

S i . 

h « * a m p i i Î - 'Â 

P O S T S D J 
'Shi %\J 

G R A N 
A S 3 HORAS 1).\ TA I i i H 

E L O T E R I A D i l C A P I T A I F ^ D ^ U â l L -
- f r a c ? ã s m m m S A N T A T H E R E S A 

3 M E D I C I N E S 
•v; D U C H A S ' V 
Q U E N T E S E F R I A S 

I' 

V-Q U E N T E S E F R I A S ! ' ^ ^ | . 
D u c h a e 3 c c . - r , v 2 a ! / > . ^ f . 

l'Ol" 

E . \ T i ! Â Í , i ; \ 0 - S a ! ) b . u ! ( i , II» d r m a r . o d o 1 9 0 1 á s h o a s d a l a 
I M P O R T A N T E P L A N O 

premio de 

- Q T i J A l í \0 

iio ti.nii.o , .tf é 
e r j .icidü e, eo 

on. ie tentof . r.i acção 
to" i ro, o? p .lr, . s, r.n , 

erel.ro. 
R'ra-so na •< \ o r ». -.n! 
. . e i « outras en f / i i s . 

C f i p o s i f a r i o s 

r". o i l : j iil,, o -rar,.le • .i'• r <1 • 'a , 14.1a, 
undo a opin is , de auc tc . i ' a d : - n di-

•obro a xen: I'iliila-ln nervo -a, 
II a 1 : i .To ,l<! . i.tre e nt 

o I O g r d i . r C n: •.itar'«» Ca -
30-13 

l :0!0íl ' l )0 . 
bÙOfOOO. 

5t$iHJÜ. 

.",11:1)011$ 
;-. flfJÍHÇ 
V.i/W 
•^n 
1 :.*>' 11$ 
I t f 
1:0108 

!» pnfa n dezena do 1» premio, a -Jnt-f 
9 » » • a IMiS !> » • :'fi » a | . M 
ü appio\ imaçOfa para o I o p.'., a 
2 > • 0 'Jo » a 200} 
'2 9 » o t a 

2.&0' par» a t eminnção •!« I o pr., a f i 

I.-VIUi 
<. I IHI3 

1:0003 
1 0 1 
KiO'l 

20 'i »A 
« n u l o D n « í n t e r i n s i l a e n p i t n l i c i l i r . i l e a n l i n i i a i l a i i i c n l e o s t n o 

v e n tfiiios o s | i r e i n i » . • m i i o r e < e r n ^ J o C a u l o , 
T T U T ^ I A ff a q » « p o M i e o d « v e d a r ^ e t o e n c i a , e o m p r a a -
U M I V A 9 a o b l l b a t e s n a Â H 7 I G A A 6 E X C Í A Q E B A L 

3 0 — R U ^ i O i B E Á T 3 í > 

C M » filial: S o a 4 o T h e t o a o , 5 
JULIO ANTUNES DE ABREU 

k l i g o s g e n l a 6 r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a L o t e r i a s H a c i o n a e s á o B r a s i l 
ÍJgixg do ttrrnpt U ^ & . t A V l Q ' fc-j 

ã 

R u a i l a C a i x a d ' A p a , 6 

D I A R T E O A V : & C 0 3 Ï P T 

B a n h o e D u c h a M - ' . g & s j Z i ; ' 
d e V a o ò r w ? . . f f i . 

n m i s < |CIHT « , » i l o p u l i 
q u a l q u e r qni iDti j p r o j orcional 

( ' • m m i « M r l « < i «le <•;»/<"• e 
AJ ontem noa sen» fiefcnezeu 

ao valtft J e m a a eon ' i u i i» ; >es. 
« A I X A C O R R E I O , N . 1 0 4 — E S P . T E I . F e r . A P H T C O , D A V : 

n a T h e o p h i i « O t t o n i , N. 8 9 - R I O D E J A £ I ' B 0 
Suo uosso.s in e i m e J M i i o » eoi S . Taolo oa ar*. 

F r e i t a s ã J u l i ã o 
R u a B p i s o o p a l , 3 1 

A ca«a Duarte D a r : A Camp., do Ria da Janeiro, a n d a . ler» 
a enta praça o « fora delia a m i *at»h»fe«er r»pra*eetantaa eir 
t o d d aa zonas eommerciaaa e agrieolas , p i r i maior dese iToWi-meato da m a a rela<<.ea e c m a i a r o a a a • rutihar »alar 01 ÍBtaraaaar d* NU M m i t t w M t -

«ssa^em 
A p p - c a ç õ t s 

therapeutic«» 
lee', cidade r 

C u f O p e l a A g u a 
e p e i o V a p ô " » vi* vS> 

& j^natismo • Gotta • Diabetes 
i s ' U i c e i a s - C a r i e - C a t h a r r o 

m u c o ' a s • Ohssidade • Moléstias 
; • Enfraquecimento g e r a ! • Anemia 
Neurasthenia • Hysteria -Affecções 

dolorosa-, convulsivas e paralyt tca3 do sy>-
t e r ra n e r v c s c « * ^ ^ ^ D Y S P E P S I A g ) 

R u a de S. João N . 4 0 
M 8 DA M M M IO HOMS DA NOITE 

^ S Ã O P A U L Ô ** 

l { 
•J 

•y -Äv-K'V" ' -

V 



' * "" t . ; . . • 

s ü i 

mm 

I ' 
V I 

« 

u m 

a pHfcilJ 

i f 

ÍÉ 

H M P M M M « - M W . O — I S á i — n » é * I M I 

1 0 B O T I C i O B S I V C R S A L 
DE 

J A N I J A B I O L O V K 1 3 1 B O 

Especialidade em artigos dentários 
to—BUA PB S. BESTO—16 

( E m frei t i d'O Commet cio <k Fão Paulo) 

Ï Casa Barletta 
A e e n o i a d e L o t e r i a s LARGO DO ROSARIO, 12 

CASA F I L I A L : B u a 1 5 d e Kovem'oro , u . 2 - 1 
•V maio feliz cana desta Capitu], l>ois, lio curto perioilo do su 

In d r;üo, d i s t r ibu iu ú sua frcgiieda a i m p o r t a n t e aomuiu du 40(10 contos. 
1'osBTiindo sempre o ta casa uma var iada c pa lp i t an te í i i ime-

laç&o de bilbotes, convida uu respeitável pub l i co a vir h a b i l i t a r -
nas seguinto» loterias : Grande loteria dt capita! federal 

P R E M I O MAIOlt 

I n t e g r a e s I n t e g r a s » 
S a b b a d o , 16 d e u n a v e o 

Clamo a sHonção pur» a Grande Loteria da Capital Feiloral 
• txtruLirso . 

Becebo encoianicndas do Interior o dou vantajosa commua-»» 
fxnattendr B i c in essa» com j-ontnalidado. l • • • B E L I Z A R I O B A R L E T T A Largo cio Rosario, 12 ' Caixa do Correio, n. 368 S. PAULO 

Ebta ca ia recebe ùiuri me.ito, com rapidez, tele«i-ammai do B i o , dundo o resultado ila extracção da Lo te r ia Nau.ion.it 

A ASSIM 
O SP. M i g u e l O b l a a d e n . m o r a d o r A r u a A m e r i o a . 8 2 , e m C o 

r i t y b a * " f i o p o d i a t l o r a t t r , h a v i a 1 5 n o i t e » , c o m h o r r í v e l t o s s e o 
e s c a r r o s d e s a n u u e | o u r o u - s e c o m o m i l a y r o s o x a r o p e ( r e i d o s 
r e a i e d i o o b r a s i l e i r o s ) 

A L C A T R A O E J A T M H Y 
d o c o n h e c i d o p l o r m a c e j l i c o H o n o r i o d o I P r a J o - M > d e J a n e i r o 

" t c r . d a c c w t o d a s 6 3 p h o r m a c i a s e d r a g a r i a s d e B r > a s H , v i d r o , S $ O ü O . 

R e g r e s s o d o e x e r c i t o 
(5o llio escrovo, «5 por causa do 

meu tillio «jno tos te dexdo qno 
volton do regimento, Elie apanhou 
essa tosso dnroii lo o serviço mi-
litar, cm ooUBoqiicucia «lo unia 
const ipação d«.«cui lailu. 

«Élio losrto todiis us mnnh&s du-
ran te uma liora; dei ta bilin e vis-
coiiidadea quo cus tam m u i t o a se 
despegar. Depois do almoço, clle 
t e acalma um pouco. 

Lofio quo faz (rio, r l l e tosse 
mui to maix; quando «dlc no põu no 
quente , sonto-ao mcllier o tospr 
inenos, Exoepto isto, vai bem 
tem bom appei i le . O p:io o a infu 
nnnca t iveram to^sc; não houve 
tinieo.s na famíl ia . 

«Tivemou uma amiga qno se cn 
ron com o seu alcatrão. Peço-lhe 
quo me mando um vidro. 

«Assignndo: Maria Pennoix, 
rua do Sòvrcs n. 125, Pai is .» 

A S T H M , A . 

> ï 

n a f r e n t e 
b b — M B a m a a g a g a a B a g 

O e r . G norany Rodrigues do Carva-lho, morador á rua Marqaoz do Ban-tos (Cattoto), B u l i r i a lia tempos cio um vastíssimo eczema que so ettenilia da fronte á parto posterior do pes-coço, comprohcadendo o couro ca-belludo o nma orelha. 
Foi medicado por diversos medico?, londo alguns especialista?, e, nfio obtondo melhora;1, reiolvuii ouvir o insigne oporndor dr. Rogo Monteiro, com OEcriptorio ft rua 7 do Setembro, n. 38, o, a sou consolho, comoçou a usar 0 Licor Tayw/ú, do P. João da Barra, do Oliveira,'Filho A: Baptista, conseguindo assim, com earpresa, curar-so do tfto feia e incommoda molostia, com doii3 vidros apenas do pre doso Tatjtti/ii, do Oliveira, Filho & Baptista. 

A II U EL & V. UVA D1IIKITA. 1 

E x m © 8 s r . g É s i n i s s s u t i s o O l i v e i r â J u n i o r : 
I'm .111 lire, pa' o-ido e m • s i f f r ia ou loir \elmoiitj «lo n.ilLma, ha oust anno -, nconsollioiwuoo uro «lo xarope (lc<iiln<!ol aBofcn*t:I, composto do phrrmacoutleo OuvKiav JUNI.R, o OU, embora cem 

(UNHAR', íi, |,0CS .ni u n h a IÍÍUO II;I,U teil.' «lu remo lios fem pio\oito algum, coiuocol a fazer u u d j ro-!crí:lo xarope, e, com t i t s titlm-, mo curci cocpieíamcnto. 
_ . Sarah Clialry, (rentiere) « Z u g d e s B r ê i í s d e l ' H o m m e , 5 . 

(Asi>n:-Z>ci bt Garomio iIYÍW.U!.—Ilosuiuo tnuiui idu da ca r i a qro nos dirigiu). 30—12 . 
l o i u l i in l i m n I A; C . , r i t n M i r c i t . n , i . « e m t o d a s a s 

- w l l ' c .p iMt tc i ' lW <>• <» •» I 

M A L A R E A J L I N G L E Z A 
BA m o a s r * M A UUBOFA 

TtASVfíE (do Wo), li do .Abril 
CI, Y UR (do B MI toe), IC d« abril 
KILE (do Rio), I de maio 

O p a q u e t e I n g l e i M A G D A L E N A 
]<>parado do Bio «la Prata na dia 9.1 do marg<\ cm Santop, 

enhiré, (.e.i'oi.i «In indri'pciiBiivol demora, para 
R i o , B a h i a , P e r n a m b u o o , L i a b ô a , V i g o , 

C h e r b o u r g e S o u t h a m p t o n 
r»tp»gons dlrcotw par» Hamburgo, Bram<«% ^Bttwrpl», IVitVif» t a u c outras cidadai e utinontses ioonfArniamrAituoratiiio u» i j t t » 

«Í»;MO tmittidac IIM nuisuiw terrau» que M 4» Uïdt'uiuiiWa. l ï i e puqui to rocobo agoia paH^geiros para Rallia o Pernambuco. A ( ( c i i c i a d a l l u l n K c a l ln« | l«74 i e u t S l ' a u l a i 
R u a d e S . l i e » ( o , I I ( s o b r a d a ) — Gain da carrai), I 

LA UOUUB B B & S m i M i . m u i m i GEXEIIM ITALIC 

I «OOIBTX nttiKrra 
Sacicfá Anonyms di H a ï i j i i i m F L O R I O A R U B A T T I N O 

M r.Trcuaaa^-.^-sc 

1 

t 

J 

e p O S l t O D O S P R O D U G T O S M 
C A S A ^ 

L a r g o d o A r o n e l i e , n . 1 

Canto da r u a Sr . Vieira -j^ya de Carvalho 
CASA DE / ^ r S L * . / 

Este «leiiositu facilita 

aos siMiliiípcs moradores <Ie 

Villa Ituarcpic e adjacências 

r y a iie |!ti-i ,-Si> do loilo« os predil-

etos «la al°aiiind:i casa 

C a f é C S s i i l l i e r m e 
sendo feita a entr dos m e s m o s a do-

micilio. 

DescobertasMaravilhosas 
Q e p o a i t a r i o a e m S . P a u i e 

B A R O L & 
MABAVILHA AMíUCAKA—Dobeliadoi' inntantanoo do todas as pragas e epidemias quo assolam as fazendas do criações o la-voura. Lota, 2$500; 1 «Inzia, 2õ$»G0. 
CAPCAVKI.IMO—Antídoto infallivel contra as moidoJnras du Cobras e liydropbobia. 1 luta, SSSúOO; 1 «luzia, .'15Í000. Pijs REOENKiiADOBE —Maravilhoso preparado quo curau vicio da embriaguez, cansando no viciado a maior aversão pelas bebi-das alooolicas. 1 lata, ÍOSÕOO; 1 «luzia, Hi5i000. PnEsmvA fiBÃo—Propurudo que preserva o miiho o o feijão de serem atacados pelo gorgnibo a caruncho, 38000; 1 dúzia 

KtOOo. 
OI.EO WVTNO—Bcmodio infallivel contra a d«"ir «le dente i . Faz passar a dôr nem quo reajipare^a muii. 1 vidro, 3$J0Ü; uma dúzia, 3ü£0v)0. ViiRMini.LSA—De effeito laxativo, snavo e brando, expelia os Termes e reconstituo o organiiuio debilitado. E' iudispuuaavel ús erearças. 1 caixa, IlíBuO; 1 «Inzia, 36"00 t. 
PtLVíRio DKNTI.NO—Destinado 6 hygiono da bocca. Produz limpeza e b r i lho doB denteB, conserva as gengivas o ovi.a a c e «lõr do «lentes. 1 caixa, ;l$j!)0; 1 dúzia, :.5$000. 

( 2 V. PN• S.) 

O m\\m R G H E D I O ! 
O ESPECIFICO I N F A L M V I . L 

E s p e c i f i c o a n t i - s y p l ú l i t t c o d e C L A B . E 
Cura railiral e definitivamente toiliis as fôrmas do envenena-v e n t o do sangue. 
A sypbiliB primaria, leenndaris e tormria 6 por e l l i com-pletamente sana la e «sxpelliila «lo systema organieo. Cura para fcmpre a sjphil is terciária, doenças da OAROA7Í-TA, erupções antigas ou recentes, dóres nos ossos, glandulas enfar-tadas, intl.immndas on suppnrante», corrimento do* onvi.loB, raios rachada«, qualquer que seja a duração «lessas moléstias. 
Esta grande remédio cura radicalmente, mesiao quando qual-quer outro tratamento tenha falhado. 
BTa sua comp'*ição não entra nenhnm veneno MfXERAE, m u •schis ivamente »u'>etancias vegetais irinocentes. O seu ns > não «Lriga o doente a dieta neuhum», nem a qualquer alteração noa H u ( costumes e ocenpsções. 

C a r i a t i m o s « t e e s t e e s p e e i i i e o é l a i a l U r e l 
Eneontra-se ™ todas as drogarias • pharmacia« prineipsa • Mi qaalqner parte do mundo. 
Dir i jan-M t 

O phnrmaceutico, quo recebi n 
op.la carta a 1.1 do o u t u b r o «l< 
1S3I), mandou logo o vidro pedM« 
l'assaillis alguinus Brinnnns, mada 
mo Desnoix tornava u cscrcver 
« 21 do novembro do 1S!H'. Tllm 
t*r. Ouyot. Quando meu li lho to-
mou o vi or vi «1o nlcatrão quo v 
incfi. mandou-mo, não de i tou mais 
bilis nem viseosiibui«»« e não tos-
siu quasi mais. Voltaram-lhe » 
forças, o, depois du ter cont inua-
do por mais algum tompo com o 
seu excellonto roiuodic, l icou l'onv 
plclamento curmlo. 
«Acceito os nossos agrailociaien 
tos. Ser-llio-ei sempre mil i to r ' 
conhecida, porquo começava a ie-
ceiar muito ]tela suiíde «lo íneu 
Ilibo, qno precisa de gosar cáli-
do para ganhar a vida. 

«Do bom grado a u c i o m n - o 
publicar minha car ia o nunca dei 
xarei de recommendar o KCU nn -
dicamcnto a todos u qui; II es qr,. 
Boffrereiu dos bronchios, ou «K 
peito. Assignado: Maria DeRnoi*'« 

Ka verdndo, o uso do Alcatra» 
Ouyot em todas as refeiçõos, r " 
«1ÍI60 de uma colher do cliá pura 
um copo (1'ngiui, ou «la liebidn 
quo pe costuma bober, ba s t a jinru 
curar cm pouco tompo a nn.iu 
per t inaz const ipação o a mais in 
vetorada b ronch i t e . Consoguo-s 
até, ás vezes, cor ta r e cu ra r a tí-
sica já bem doelarada, pois o r ! -
catrão faz parar a decomposição 
doH tubérculos do pulmão, <lc-
s l ruindo o:; maiiB mimobioH, cnus:\ 
desta decomposição. E s imples • 
a roalidado. 

A menor constipação, so ó des-
curada, pódo degenerar e m bron-
chite. Por consequência, nnnoa • 
do mais reootnmendar aos doenlec, 
quo cortem a doença logo no co-
meço, usando o Alcatrão Guyot. 

b e «[uizorem lhes vender tal on 
tal producto, cm logar do vci.t.i-
deiro Alcatrão Ouyot ,não comprem, 
è por lucre. Para se Ucnr cnraiio 
das bronchites, dos catarrhos, das 
antigas const ipações desprezadi s 
e, á fortiori, da as thma o «la tísica. 
i absolutamente necessário espe-
cificar b e m nas pharmacins qne 
p.e quor o verdadeiro Alcu'rào d -
Onjot . E foito com alcat rão «le um 

: pinheiro iiiarilimo cspec ul que o re 
co na Noruega o p r e p a r a d o pelo 

'. propr io sr. Ouyot , o inventor do 
'. alcatrão solúvel; eis p o r q u e ( ti 
i alcatrão 6 mui to mais ef/ icaz que 
1 todoa «is ou t ros p roduc tos anulo 
gos. Para evitar qua lque r engano, 
oxaminom bom o lut t reiro : o «lo 

' verdadeiro Alcatrão «le Guyot tem 
i o nonio do Ouyot impresso com 
I grandos le t t res o a apaignaturn 

délie impressa com t i e s cúres : 
| rosa, rtrile t vtrmelha ciu através: 
' pado, assim como o endereço 

Maison Eme, IH, rve Jacvb, /'«ii». 
i O t ia tanionto vem a saliír a 
I 100 r«'ls por dia—o t i n a . 

Dias 1, b, 15 o 22. 

'Rio dt laneiro. Ganova i Napoli: 
oípciatlo cm Santon n III, FBl!Írá n ," u u'« l , n r a 

no «i a 2:1 do condito, directa-1 li ont«*, para 
I'i io d e . I n n e i r o | Acccitnmlo pasBngeiroi pir . i Mar-. . relha o llareolluiia, com transbordo ( • « • n o v a o o m ü e n o v n . 

i\':ipol«>s Eclo paquoto. ilhiniinado a luz 

Primeiro fabricante cia Allemanha. 
T 1 A V E L M E W T M 

o i m e l h o r e s q u o s e c i i e o n í r a m a v e n d a n e s t a c a p i t a l 

V Â L G A S R E S K T O P^RJSLIASHSSEIFE A U H O S S O QIISRIA, 

SONOÍUBADK E H ; E P C I 0 . \ / Í L 
Ê S O L í c I G S g r t i . e t 

G r a n d e s o r t i m e n t o d e s t e s m a -

g n í f i c o s p i a n o s , r e c e b e r a m o s 

ú n i c o s r e p r e s e n t a n t e s para os 
d s t a d o s - U r r i d o s do Brasil: 

ntccllanilo pa s,igoiro3 par.i Mrr-icllia o llarcelloan, com transbir-
eleclrica. | 0 «Q0 c3p'onilld;U ao-comniodnçtlcd para prssagoiiMj do 
1.", 2 I 0 ».a claeBO. Viagem rapidissimt 

á ? K í 
1 w a 

Crtyn fvwhi'ln em /•'-,' i6 

Or ç S E 1 ! ! C l < ê m u E . l v 

do cni Geneva. 
I! to paqito'o po . uo ospIotulMas' 

ai'conimodaçOoj para pasBagoirojils — 
1 e i « lasco. P a r a p a s s a g e n s o m a l a t n fo r • 

VlB'ioni rapldi3;'lr. a. mações , t r a t a - a o oom 03 a g e n t * « 
c m S. I ' a u l o 

« ^ « r ^ e í ^ j 0 : i ° { ! r i « C 0 , a & C o u p -
ti. l a u i o i R . 1 5 d e N o v e m b r o i 3 0 

em S a n t o s 
I a V I O B í f t t Î* 

Bua Quinzo doNoveniliro, n. 1) , o' « u " m Ban toa, A. 1'lOlllTA A Cj.ap., B u a ViBoondo do R i o Branco^ iua ViiCúmlo I to l i i j Dranoi). n. D numero 10 

3SIÕC0LA St S. 

m à fr 

ß a i n k r g S i i d a m e p i k a a i s c l i i D i n ^ i ' i i ï ï i ' i r U S a -
s a l k l i a f t 

f e n it* Kfjoaa) en '.ro Santo» > U m l l f { i , >> a 1111U1 n ' 1 (Il 
!.e Janeiro , lUhuA 1 Uiill u 

<) |>:ii|ii<>t<« a l l c i i i à o 

São Paulo 
c» | . t . K. K I'.TBLS 

Ealiirá, no «lin 20 do corrcnio, i»ira o 
R i o , S a b i a l i & E i ô a , C h e r b o u r g « <• H a m b u r g o 

A G ' i f A 

m m o w E t m s* ™ m W a n v f f î Â 
rr.LFVMA DA E ]KO LOLA ^ " Z g t f f ë r ^ 

t i e ï t i n ' s mi l : ï : ff IÎ E i i f t c i a ! t t s e m a d î s î i / ù i 
0 ( A i i l L L O E A m n I f f 

r t i i c r c c a c s. i : e ç a f r c a c s e i i m p a j ' u ^ - ^ 

Capt. F . B O D E inliirí, no rio 27 i!o corn 11'c, para o 
R i o , B . % h ï a t L i s í i â a e H a m b u r g o 

fuço « l » p a s s i o n » d* " i ' . n« i p i r a liUlit«, I V i t l t i . '1 eidos etpaqno'e «1» '^otup»ihi» s M da • î u ï r u j V ) UIIIIMI, (• imiiiiMlej aiuKùiuu r . t » , p i m i n d o o taumldM h i i h » \IIU j u > n n ! liM d e l « cluap.0, A t;uiupauliU voiido paisagem dirootamoai) p i n l'arli, vi» 
1 Cliciburgo, «lUJu 01 proçoi,0111 l» c . .mo, Ir«. 21.l&.a 

E , J o i i n s t o n & C o m p , 
UUA U'J COJiJUiUOIO, Hi—Mt r a u h 

. • 'hi 'Xr. -ï-. 

( l i f u l i np i r.s in.itiçtcs c t/inlrafiicçrcR—lîxlgir 
HI j i t 11 l i e 0 11 l i .b 0 1 oniu (lo.i productorot 

WÊS^rAa M I G O N E 

... - «». 

P.""iA DSLtA CrajL 
. 3-»: ii .-̂ V -. - i i rnS U n i F J f C - i V i i a i í c - f i L í Â i O i l f l l l ^ 

r i F C F . T f Ç £ C F m i C D Q 0 a m m 

coro la curti '/ 
nalcela ̂ -'ï S-* L i v e r p o o l B r a s i l a n d to P l a i e S t s a n r i 

L I N H A IjAMPOQT U ICOiiT 

I 1 1 W Î H Ü S U « 
O g r a n d e r e n e ü i o i i g l e z 

G Q R A U N T E ^ ^ L i a ^ I - V E i X -
Cura rajóila e radicalmente to.los «i.: ' r-fi'i do ; 

D e l í i l i d a ü o n e r v o s » , i m p o t ê n c i a , 
: & p e r m a t . o r i ' l i é a , p e r d a « s e r n i u a e s no-
1 c t i i r n a s o u d i u r n a s , i n c h a ç ã o d o s t e : > 
; t í c u l o a . p r o s t r a ç ã o n e r v o n a , m o i o s t i a s 
' d o a r i n s e d a e m l s s õ e - í v o i n n . -

t a r i a s e í r . a q a e z a c i o s o r g a s u s ^ o n i -
t a o M . 

K t t e especifico faz a curn positiva err. torlo.í os c . v o - , 
quer de moços quer de velhos, dá força e vitalkia-Io 
aos orgamp g< nitaes, revigora todo o systema nervoso, 
charria a circuiagão do snriKue para aa partes g e n i t a c s e 
ù o único remedio que restnbeleco n s a ú d e e dá futç.i 

pcf.f .oas n e r v o s a s , d e b i l i t a d a s o i m p o 
t e n t e s . 

O detespero. o receio, a grande excitação, ít in.so .inia 
e o grande desanimo geral desappnrecem gradualmente 
depois do tiso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

K.ite inestimável eap -cifico tem sido u ado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e aclia-ee á venda nns 
meiliores pharmacins e drogarias do mundo. 
D i r e c ç ã o : H A R V E Y & C . 

247 EAST, 32° S T R E E T 
J I O V A Ï O B K - » . 0 . A . 

m 
\ r c r t n í í t a c a t a î a v z s î î c v ^ 3 j n t j , "5 

Ç 

I O M M O I M A M 

C«M1(C do passageiros pnra Ho/»-York: l l . r c n 
V or U ivoi .h 
lluv'-'liin. 

2 i'o n'iri1 

IV do abril 
~ 'Io initio 

O P A ^ ü E t a 

es ß H a r v e y i K T j i ! • f i - ' - -

; y. 
^ - ' • K ' J i 

S S 

C O L E R I D G E R >^0 t'iïSiliiîiiflio niais R » e « lerers iü le 
ILLAG I H V L U S 1 IM I .MIRAIJO A' LUZ KLKCTIIICA i m movinii i. o cm rebitas pittorc.ca:i c 'abir.'", n-> dia 17 do lean,o. As !• hora-, para 

hizairas ! B ü r í i í i s . Ü ^ T i i i s n t l N i f o c X o v f t - Y o r ' c Ex'raordiKBr.a intenção, p oprla paia o , . . . , . , 3 " cntreti n imei '0 a 11 a. . . 1 C L ' L U IA»Ke»o» D.-L > e >.CIM»O paia p rto» a c i u a o para 
Firço: (I teenas difTercntc», Bígama» B t t l . b . i d O S 

c loriilap, r . íO»(j ; icloc ;r o. iii-i.a li mi. I>K paqneto proporciona ai» passadeira » I » o cx i . ' . r t» 
C A S A g - ' i S ï f i ^ i y ' l î r k etctiia bord i raedlco e eria-li . Ma?om nwU ra .HU ÍÍI vi» U r i » . , I „ r;. ^ _ „ _ u n t B i c m u» ineonvealentes i» balleaçVi. 

r * f - o . \ m ii w w w 3 ' t i j n j , ii Ria dj h m m i m 
~ . t i f l H i l i f i B a i l 3 « i r i : n i ] 

! fere LARSANNII: S m IU inti-rmuj A-, D TI M • e u . " » 
I N O R T O N M S Ö A W Se C . L I 
: l u a 1 ' t i t l - s r v i ; , « cm : aauw, com 

J T m . ' S T T S - . M A R Í T I M O S 

Stc i i l í f é i í ra l j Ji í í r n Ü I i 
O V A 1 0 B 

E S P ' A G U E 
eípereiio da Eurepa em P a n l o , no dia ! * d e ruar,-o, ta irá, doto » da Iill-per:»avel il.mor , para 

M o n t a v i d á o e B u e n o s t i r e s t x t i B l a p u . e « <-n<^>Kla»i n o «•» -v. 
t«tft »poro-., di c o n ; , r :eçlo moderna,i laai laaioi a I n « , . rtriea, t«m macnilleaJ »ecoi .aiodaçíie» para piaiAroiroí I» t o d n n ciaeict. 
Cara H M | M e «a i» t e f o f » ; « » , eoiaoe > | m M Em B. Paulo, ©rey, i n t n n A C., ma do Commorcio, IV Kbi Eaatoe, Orey, A a U a e e * C., roa 16 de Nevsmbr«L t& Mo Vir, U Jtanto, —n. A t — * fc. i m m m * U a m u * . 10 
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P . S . B a a p s i i i r « & 0 . Lt i . , i i i m s i f i t 

1 
COAFEÍTO VEGETAL , LAXATIVO L RRFTFIDEH.A^TE JJ 

contra PR ISÃO OE VEMTXE 'J 
APÎROVAIK. P' I.A JLNTA CENTRAL OC HYÛIEIE PUDLICA DO 

E?TF LAXANTE, ttftmwrmmte reg'tal, t admi rava! rontra 
nffrrnw Ho ntnmnrjo o do firjniln, irlrriri.-, h,lf. Sua 

acçâo k rapid i e bewlH-a nus ms'ayuerai, un« uiil„,{e-i do 
r'nlrr, jrroce,uenlet it* infnmmnrèii intestwil, porque r.lo 
irrita o» or^-ã 3 abdominwa. O í a r g a t i v o J u l i e a resolveu 
o (lifficil problema de purgar as tican«,«., q u e não acceilam 
purgativo alguii 
tepitaeiaPtfi^ 8, m Tniesw, e ias pfatip va p femacu» e D n f a r i u 


